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Homenagem a Mons. 

  

Raul Duarte Mira 

  

...a todos os Amigos que quiseram 

aqui vir (e aos outros que, querendo, 

não puderam vir) à minha indelével 

gratidão, —disse Mons. Raul Miva na sessão 

solene de despedida 

dia 17 do corrente, no 
Seminário de Santa Joa- 
na Princesa, uma sessão 

solene comemorativa das bo- 
das de prata sacerdotais de 
Mons. Raul Duarte Mira, pro- 

movida pelo Clero da Diocese 

e pelo Seminário, que foi tam- 

bém festa de despedida, em 

virtude da próxima saída de 

Sua Ex.* Rev."! para a Dio- 

cese de Quelimane, onde vai 

exercer o ministério apostó- 
tico. 

Por não termos podido re- 

Satar na semana finda, visto O 

jornal já ter entrado na má- 
quina, essa festa tão significa- 

tiva, vimos hoje oferecer aos 
mossos leitores algumas notas 

de reportagem do grande 
— acontecimento. 

Rºinitão no passado 

  

Apesar do frio intenso 

daquela tarde desagradabilis- 

sima de inverno, de ser dia 

útil e a horas de trabalho, 

registou o belo salão de fes- 
tas do Seminário, na passada 
quinta-feira, 17 de Janeiro, 

uma numerosa e selecta as- 

sistência, 
Pessoas de todas as cate- 

gorias sociais da cidade e da 

diocese, clero paroquial, mais 

de sessenta sacerdotes-páro- 

cos, isto é, a quase totalidade 

dos existentes na diocese, su- 
periores e alunos do Seminá- 
rio, autoridades, professores, 

oficiais do Exército, médicos, 

engenheiros e advogados, di- 

rectores de Colégios e Lares, 

muitas senhoras, filiados da 

Acção Católica e de outras 

obras de apostolado e assis- 
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Discurso de Mons. Raul Miia 
Sinto-me esmagado, meus Amigos. Deus o sabe! Eu 

não desejava nada esta vossa manifestação. Prejeria o 

silêncio, o companheiro querido. Hoje, mais que nunca. 

Quando a gente da minha terra, há meses, se tem 

brou da data distante já, da minha consagração sacerdo- 

tal, — quis também fazer uma festa. Tinha saudades, 

(bem compreensivelmente), daquele dia magnifico em que, 

há vinte e cinco anos, desde o mais pobrezinho do burgo, 

me cobriu de flores e carinho. (O que o tempo não apa- 

gará, jamais, do meu coração). Opus-me quase indelica- 

damente à expansão exterior da sua amizade, Que o povo 

do meu Luso mo perdõe. E' que preferia o silêncio, a 

calma. Mas confesso-o, lealmente: comovi-me quando, no 

dia 12 de Abril último, aniversário da minha Primeira 

Missa Solene, alguns dos mais íntimos companheiros de 

Coimbra (hoje, graças a Deus! sacerdotes na Igreja de 

Cristo), inesperadamente, enguanto eu celebrava, de lá de 

cima, do coro daquela igreja que me acolheu no meu 

baptismo e ouviu o canto triunjal da minha Missa Nova, 

cantaram e rezaram por mim. Tive que aceitar, apesar 

de tudo, esta manifestação espontânea da Amizade. Mas 

esperava que o segredo cobrisse o mais. E também, na 

verdade, não desejava mais. 

x 

Mas quisestes vós, meus Amigos, contrariar-me na 

minha pertinaz negativa. Que tudo seja para Deus! Devo 

confessá-lo : desde que o soube, tenho passado momentos 

amargos, na perspectiva desta hora. E até, no meu intimo, 

pedia a Deus que esta hora não chegasse. 

Mas, finalmente... chegou! E estou a vivê-la, no 

meio de certo acanhamento, de certa perturbadora timidez, 

E no meto dum grande exame de consciência. Que valor 

- tem para a glória de Deus, a quem me consagrei, todo 

este rodar de longos ancs? Que Deus me perdõe o tempo 

desbaratado, «inter mundanas varietates» ! 

x 

Poderei falar ainda mais de mim? A minha cons- 

— Continua na 5.º página — 

  
  

  
  

tência, gente humilde e sim- 
ples do povo, em número de 
muitas centenas, mas todos 
amigos devotados de Mons. 
Raul Mira, quiseram ir ao 
Seminário assistir à sessão de 
despedida que o Clero de 
Aveiro lhe promoveu e dizer, 
com a sua presença, a Sua 
Ex. Rev.”?, quanto o veneram 
e estimam. E isto é tanto mais 
para louvar quanto é certo 
que não houve convites pes- 
soais, pois a festa fora sim- 
plesmente anunciada no órgão 
da Diocese. 

O salão oferecia um espec- 
táculo imponente, dado que 
não havia um lugar vago e 
muitas eram as pessoas que, 
de pé, enchiam por completo 
os corredores do vasto recinto, 

O patco, “onde se encon 
trava a mesa da presidência, 
magnificamente decorado com 
plantas ornamentais, imprimia 
ao ambiente uma nota de dis- 
tinção e de bom gosto. 

Eram cerca de 15 horas 
quando Mons. Raul Mira, 
acompanhado dos nossos Ve- 
nerandos Prelados e do rev. 
Vice-Reitor do Seminário, deu 
entrada na sala, 

Toda a assembleia se pôs 

— Continua na 5.º página — 
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O ALBERGUE 
  
  

— uma obra que honra a eidade 
ea região de Aveiro. 

  

OM o novo pavilhão, e as profundas remodela- 
ções e melhoramentos de que foi dotado a 
edifício antigo, o Albergue Distrital de Mendi- 

cidade de Aveiro é agora uma obra notabilissima de 
caridade e assistência. Pode, assim, mais fácilmente, 
realizar a sua benemérita missão. Há asseio, conforto, 
comodidade, beleza. E a luz entra sem medo, poisan- 

  

Os Ex."tos Senhores Subsecretário da Assistência, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, Governador Clvil e 
Presidente da Câmara entram no Albergue, acom- 
panhados pelo sr. Dr. Pedro de Almeida Gonçal- 

ves, meinbro da Comissão Administrativa 

do acariciado- 
ramente no ros= 
to encarquilha- 
do dos pobres 
vêlhinhos. O 
Albergue tem 
jeitos de um lar 
de família. 

A cerimónia 
inaugural re- 
vestiu-se de so- 
lenidade. Teve 
foros de gran- 
deza. Aveiro 
compreendeu — 

“etoiasS. Ber- 
nardo, assim 
cumprindo um 
indeclinável de- 
ver de bairris- 
mo e tomando 
uma atitude de 
grande nobre- 
2a. 
  

Ver reportagem 
na 6.º página 

  

O Senhor Governador Civil 
falou aos jornalistas 

DE IMPORTANTES PROBLEMAS 

do Distrito de Aveiro 

sr. Governador Civil 
de Aveiro reuniu no 
seu gabinete, na terça- 

feira passada, os directores dos 
semanários locais e os represen- 
tantes dos diários do País, a fim 
de lhes dar conhecimento de 
alguns dos mais importantes 
problemas qne neste momento 
interessam ao distrito e consti- 
tuem legítima e viva aspiração 
dos seus habitantes. 

Mesmo só por estes perió- 
dicos contactos com a Imprensa 
e, portanto, com o público, pode 

facilmente verificar-se o inte- 
resse que o sr. Dr. Francisco 
José Rodrigues do Vale Gui- 
marães tem dedicado à sua e 
nossa região de Aveiro, Estuda 
os variados assuntos que lhe são 
propostos, leva-os solicitamente 
ao conhecimento do Governo, 

patrocina-os com o seu pres- 
tígio pessoal e político, consegue 
para eles as mais adequadas 
soluções. As obras, umas já 
realizadas e outras em vias de 

efectivação, aí ficam a atestar a 
sua presença relevante entre nós, 

O sr. Governador Civil, 
no início da reunião, apresen 
tou saudações à Imprensa e 
agradeceu a colaboração dela 
recebida no ano findo. 

Em seguida, falou larga- 
mente acerca dos problemas de 
que vamos dar um resumo aos 
nossos l-itores. 

Continua na pág. 3 
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2º Bodas de Diamante 
dos Bombeiros Ve- 

dóomenagem lhos 

do ilustre Professor. 

homenageado. 

  

  

ao sr, Dr, José Pereira Tavares 
O": O se tem já noticiado, vai ser atingido pelo limi- 

te de idade no próximo dia 30 do corrente mês o 
prestigioso Professor e Reitor do Liceu Nacional 
de Aveiro, sr. Dr. José Pereira Tavares. 

Por esse facto foi resolvido homenageá-lo com um 
programa organizado por uma comissão cujas iniciativas 

têm sido muito bem acolhidas pelos numerosos admiradores 

Nesse dia 30, quarta-feira próxima, pelas 11 horas, 
numa sala de aula do Liceu, o antigo aluno deste estabe- 
lecimento de ensino e actual Vice-Reitor da Universidade 
do Porto, sr. Prof. Doutor Fernando Magano, proferirá 
uma palestra sob o título O Padre Santa Maria (1653- 
=1713) um dos «Clássicos esquecidos». Dada a exiguida- 
de do recinto, as entradas serão restritas aos convidados, 

especialmente entidades oficiais e homenageantes inscritos 
para o jantar e para o prémio a instituir com o nome do 

No mesmo dia, às 15 horas, o sr. Dr. José Tavares 
dará, no ginásio do Liceu, a sua última lição, que será 
pública, esperando-se que os seus muitos amigos assistam 
para ouvir a última «mensagem» de Sua Excelência, cer- 
tamente um conselho digno e exemplar, como digna e 
exemplar foi toda a sua vida social e profissional, 

No mesmo local efectua-se em seguida uma sessão 
solene de homenagem, sob a presidência do Ex.”º Gover- 
nador Civil, na qual usarão da palavra os srs. Dr. Antó- 
nio Marques da Rocha, Vice-Reitor, em nome dos colegas 
da comissão organizadora ; José António Vidal de Oliveira, 
Presidente da Academia, pelos actuais alunos; Dr. Fran- 
cisco de Assis Ferreira da Maia, Professor do Liceu, pelos 
antigos alunos; Dr. Alvaro Sampaio, Presidente da Cá- 
mara, em nome da cidade; e Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, Governador Civil, em nome do Governo. 

São já muito numerosas as inscrições para o jantar 

gue se realiza no dia 30, às 20 horas, no salão do Cine- 
»Teatro Avenida, e tem sido grande a procura de bilhetes 

para o sarau que se leva a efeito no Teatro Aveirense, no 

dia 31, pelas 21,30 horas, com a colaboração do Teatro 

dos Estudantes da Universidade de Coimbre e de amado- 
res aveirenses antigos e actuais alunos do Liceu     

Urbanização da zona 
da Escola Industrial 

A Câmara, em sua última 
reunião, aprovou o projecto 
de urbanização da zona da 
Escola Profissional de Aveiro 
esgotos, abastecimento de 
água e pavimentos —obra or- 
gada em cerca de 900 contos. 

Actividades dos Es- 
taleiros 

O lIugre com motor «Aviz, 
da frota bacalhoeira do Porto, 
entrou em Aveiro, a fim de 
sofrer extensas reparações nos 
estaleiros da Gafanha, 

—Os novos navios baca- 
lhóeiros »Avé Maria» e allha- 
venser, em adiantado estado 
de construção nos estaleiros 
da Gafanha, serão lançados à 
água, respectivamente em Fe- 
vereiro e Março próximos, 
devendo tomar parte na cam- 
panha-de 1957. 

O primeiro daqueles na- 
vios pertence à Parceria Marí- 
tima Esperança, Lda, e o se- 
gundo à Empresa de Pesca 
dos Lavadores, L.da. 

—O ano corrente será de 
intensa actividade para os es- 
taleiros da região de Aveiro, 
pois está próximo o início da 
construção de três navios pa- 
ra a pesca do bacalhau e de 
oito arrastões costeiros. 

Festa de Nossa Se- 
nhora da Apresenta- 

ção 

No próximo sábado, dia 
2 de Fevereiro, realiza-se na 
igreja da Vera-Cruz a festa de 
Nossa Senhora da Apresenta- 
ção. 

Tem o seguinte programa: 
10 horas — Chegada de 

Sua Ex.º Rev.mº o Senhor Ar- 
cebispo, bênção das velas e 
procissão, Missa solene e ex- 
posição do Santíssimo Sacra- 
mento. 

16 horas — Terço, sermão 
pelo Dominicado Frei João de 
Oliveira e bênção do Santís- 
simo. 

18 horas—Missa soleniza- 
da e bênção das mães. 

Abrilhantará esta festa a 
orquestra da «Banda Amiza- 
der. 

Casas para alugar 

Mais uma vez se chama a 
atenção dos proprietários de 
casas para arrendar que de- 
vem requerer na Câmara a 
vistoria de beneficiações hi- 
giénicas se os prédios tiverem 
sido vistoriados há mais de 2 
anos. À contravenção é puni- 
da com multa que todos po- 
dem evitar no seu próprio in- 
teresse, 

Está a realizar-se, desde. 
ontem à noite, o programa 
das comemorações das bodas 
de diamante da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, 

Os três concertos musicais 
anunciados realizam-se na 
Praca do Marquês de Pom- 
bal, hoje, amanhã e seguuda- 
“feira, das 21,30 às 23,30 ho- 
ras, respectivamente pela Ban- 
da de Vagos, Banda Amizade 
e Banda Aveirense. 

Amanhã, às 9,15, o Cape- 
lão rev. Padre Manuel Caeta- 
no Fidalgo celebrará Missa 
de sufrágio na igreja da Mi- 
sericórdia por alma dos Bom- 
beiros e Sócios Protectores 
falecidos. 

e 

A's 15 horas começará o 
anunciado desfile com o se- 
guinte itinerário: Avenida de 
Araújo e Silva, Ruas de Ilha- 
vo, S. Sebastião, Eça de Quei- 
rós, Combatentes da G. Guer- 
ra e Coimbra, Ponte-Praça, 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho (ascendente, até à 
esquina da Rua do Eng. Sil- 
vério Pereira e, depois, des- 
cendente) Ruas de Agostinho 
Pinheiro e do Conselheiro 
Luís de Magalhães (paragem 
em frente à tribuna), Rua de 
Viana do Castelo e Rossio. 

Pede-se aos moradores 
deste percurso que ornamen- 
tem com colgaduras as facha- 
das dos seus prédios e lan- 
cem flores sobre o cortejo. 

A ordem do desfile é a 
seguinte ; 

Banda Amizade, todos os 
estandartes das Corporações, 
todos os seus Comandantes, 
Voluntários do Porto, Ilhavo, 
Espinho, Ovar, Cantanhede e 
Oliveira de Azeméis, Compa- 
nhia de Guilherme Gomes 
Fernandes, Voluntários da 
Vila da Feira, Albergaria-a- 
“Velha, Arrifana, Vista Ale- 
gre, Espinhenses, Mealhada, 
Pampilhosa, Anadia e Ague- 
da, Associação Humanitária 
do B. V. de Aveiro, Banda 
Aveirense e todas as viaturas 
pela ordem acima menciona- 
da, 

Igreja do Carmo 

Amanhã, na igreja do 
Carmo, efectua-se, pelas 16,30 
horas, a reunião mensal dos 
irmãos da V. O. T. de Nossa 
Senhora do Carmo, 

Sopa dos Pobres 

Com destino à «Sopa dos 
Pobres», foram recebidos os 
seguintes donativos: 200800 
da Shell Portuguesa; 200800 
do sr. Aristides Leite Ferreira; 
e 200$00 de uma subscrição 
aberta entre os alunos da Es- 
cola Industrial desta cidade. 

O movimento desta insti- 
tuição de assistência, no ano 
findo, foi o que se segue: so- 
pas fornecidas gratuitamente, 
— 175.712; sopas vendidas— 
6.788; total— 182 500. 

A receita foi de 165.260800 
e a despesa atingiu o montan- 
te de 88 455830. O Instituto 
de Assistência à Família con- 
tribuiu com 24.000800, 

Ciclo de Conferências 
no Grémio do Co- 

mércio 

Em prosseguimento do seu 
II Ciclo de Conferências, inau- 
gurado no dia 7 do corrente, 
o advogado sr. Dr. Manuel 
Homem Ferreira proferirá, 
na noite de 25 de Fevereiro 
próximo, uma conferência su- 
bordinada ao tema »Proble- 
mas e amarguras dos comer- 
ciantes», 

— Integrada no mesmo Ci- 
clo, o Prof. da Faculdade de 
Economia da Universidade do 
Porto, sr, Dr. Samuel Sanches, 
versará, na noite de 24 de 
Abril, um tema da sua espe- 
cialidade. 

Centro pe Estudos 
Político-Sociais 

O sr. Dr. Querubim Gui- 
marães proferiu no dia 17 do 
corrente, no Centro de Estu- 
dos Político-Sociais da Legião 
Portuguesa de Aveiro, a sua 
anunciada conferência sobre 
o tema: «No início de uma 
nova década — Um mundo 
que desaba sob o espírito da 
força ou um mundo que re- 
nasce sob a força do espíritor. 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino Amaral, que, em bre- 
ves palavras, agradeceu a pre- 
sença do ilustre conferente. 

Iniciando as suas conside- 
rações, o orador analisou a 
crise do mundo moderno no 
que ela tem de abdicação e 
transigência com o erro, ocu- 
pando-se, a seguir, do confli- 
to Leste-Oeste a da crise de 
unidade verificada actualmen- 
te aquém e além da »Cortina 
deFerror. |. 

O sr. Dr. Querubim Gui- 
marães abordou o problema 
do titismo jugoslavo, refsrin- 
do-se depois à atitude dos 
Estados Unidos no caso do 
Suez e à da O. N. U. no caso 
húngaro, após ter apontado 
as sucessivas abdicações do 
Ocidente na Coreia, na Indo- 
china e na Alemanha, 

Em seguida recordou o 
discurso de Salazar à Legião 
Portuguesa, afirmando: «A 
falência do comunismo éago- 
ra manifesta, tanto na doutri- 
na como nas realidades eco- 
nómico-sociais dos povos que 
domina pela força. São os in- 
telectuais que o repelem, são 
os operários, são os estudan- 
tes, são os camponeses, so- 
mos todos |! E' a falência de 
um sistema que senão impõe 
pela força do espírito, mas 
apenas vence no efémero do 
tempo pelo espírito da força. 
Ora a força não conquista al- 
mas que são espírito e não 
matéria, e sem almas não se 
conquista o mundo». 

Ao terminar o seu traba- 
lho, o sr. Dr. Querubim Gui- 
marães foi muito aplaudido. 

No debate que se seguiu, 
tomaram parte os srs, Dr. 
Orlando de Oliveira, Padre 
Aníbal Ramos e Dr. Fernan- 
do Marques. 
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Novas Gerências 

Associação de Socorros. 
Mútuos das Classes Las 
boriosas 

Em Assembleia Geral do. 
dia 28 de Dezembro último, 
foram eleitos os corpos ge 
rentes, para O ano corrente, 
da Associação Aveirense de 
Socorros Mútuos das Classes 
Laboriosas. Tem a seguinte 
constituição : 

Assembleia Geral — Presidente, 
Alberto Casimiro Ferreira da Silva; 
Vice-Presidente, Armando Madail 
Ferreira; Primeiro Secretário, Ers 
nesto Correia dos Santos; Segundo. 
Secretário, António Bernardo Abrana. 
ches. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Raul Ferreira de Andrade; Secretd« 
rio, Américo Carvalho e Silva; Vos 
gal, António Maria Borrego; Substix 
tutos, respectivamente, Humberto. 
Moreira Trindade; José das Neves 
Limas e Manuel Nunes Ferreira 
Salgueiro. 

Direcção — Presidente, Agnelo, 
Casimiro da Silva; Tesoureiro, Da« 
vid Simões Crespo; Secretário, Seu 
veriano Pereira; Vogais, Amadeu 
Rodrigues Limas, Acácio dos Santos 
Pires, Manuel da Costa Freitas e 
Rui Vicente Ferreira; Substitutos, 
respectivamente, José Marques Sox 
breiro, Alberto de Oliveira Carvas 
lho, Carlos Vicente Ferreira, João. 
Ferreira dos Santos, Duarte Auguge 
io Duarte, Alberto Deus da Loura 
Rafeiro e José da Costa Portugal 

Banco Regional 
de Aveiro 

Acabamos de receber q 
relatório do Banco Regional 
de Aveiro, referente à gerêne 
cia de 1956. Ninguém desco- 
nhece o importante papel que 
na economia regional desem= 
penha este estabclecimento da, 
nossa cidade, dirigido actual» 
mente pelos srs. Aliredo Es« 
teves, Egas Salgueiro e Frans 
cisco Augusto da Silva Rocha, 

Os accionistas reunem em 
Assembleia Geral no próxima 
dia 9 de Fevereiro, para dis 
cutir, aprovar ou modificar q 
relatório e «s contas da Dix 
recção e o parecer do Cons 
selho Fiscal. 

Pela leitura do presente do« 
cumento, que nos foi envias 
do com gentis cumprimentos, 
verifica-se que aos valores 
balanceados, no total de 
87.272.895948, correspondeu q 
lucro líquido de 1.672.086838. 

Felicitamos, por este res 
sultado, a Direcção do Banco 
e o seu gerente, sr. Pedra 
Grangeon Ribeiro Lopes, des 
sejando que sejam cada vez 
maiores as suas prosperidades, 

Pesca do bacalhau 

Na campanha de 1956, a 
frota de Aveiro, constituída 
por 24 unídades, pescou, nus 
ma primeira estimativa, tres 
zentos oitenta eum mil seig« 
centos e dezasseis quintais de 
bacalhau verde. 

O número de oficiais, tri. 
pulantes e pescadores que 
embarcaram nesses navios foi, 
respectivamente, 74, 363 e 
1.308, num total de 1,745 hox 
mens.
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Um problema da actualidade 
  

As relações entre Dirigentes e Dirigidos 
tema da conferência que o sr. Dr. João 
Pereira Duarte realiza hoje em Aveiro 

ne homens 
há que não caibam no 
quadro geral de diri- 

gentes e dirigidos. 
Podemos dizer que, como 

regra geral, o homem exerce 
a sua actividade económico- 
»Social num meio onde é diri- 
pente ou dirigido e, por ve: 
zes, simultâneamente, dirigen- 
te e dirigido. 

Se ao dirigido compete 
acatar e desempenhar o me- 
“lhor que puder as missões 
que lhe forem atribuídas, ao 
dirigente compete a missão 
em mais difícil de fazer exe- 

cutar um plano, qualquer que 
ele seja, mesmo um plano de 
batalha, com os meios huma- 
nos postos à sua disposição. 

Dentre as relações dos 
homens vivendo: em socieda- 
de, merecem especial atenção 
às relações dos trabalhadores 
entre si e destes com os seus 
dirigentes. 

Um dirigente duma gran- 
de empresa industrial não 
pode esquecer que os seus 
principais colaboradores não 

o as máquinas, mas sim os 
omens, seres humanos como 

ele, e portanto como ele com 
as mesmas qualidades e defei- 
tos próprios da condição hu- 
mana, 

O homem que trabalha 
numa fábrica não pode ser 
tTonsiderado como uma peça 
duma grande máquina que é 

. 8 empresa. A sua qualidade 
de ser humano, filho de Deus, 
não permite que dele se tenha 
tal conceito. 

A sua vida privada, as 
suas alegrias e as suas dores, 
certamente que vão afectar a 
capacidade de trabalho do 
trabalhador e dar aspectos 
especiais às relações com os 
companheiros de trabalho e 
com os seus dirigentes. 

Uma condução rígida por 
parte dos dirigentes, sem 

Liga Eucarística dos 
Homens Católicos 

Estiveram no Porto, a to- 
mar parte no retiro espiritual 
de todos os núcleos da Liga 
Eucarística do País, que ali 
se realizou, os srs. Capitão 
Manuel Soares, Presidente da 
Liga Eucarística de Esgueira, 
e António Genrinho dos San- 
tos, Zelador da mesma. 

Empresas de Camio- 
nagem em Aveiro 

Voltam a Aveiro, por oca- 
sião da próxima Feira de 
Março, os representantes de 
diversas empresas de camio- 
nagem do País, assim corres- 
pondendo ao convite da Co- 
missão Municipal de Turismo. 

Trata-se de uma iniciativa 
de real valor, que pode servir 
de magnífica propaganda do 
nome da nossa terra e aqui 
trazer numerosas pessoas de 
outras regiões, E 

O sr. Arnaldo Estrela San- 
tos, Presidente da” Comissão 

a 

atender aos estados psicoló- 
gicos variáveis dos trabalha- 
dores e deles próprios, diri- 
gentes, leva a um mal estar 
geral e até a uma quebra de 
rendimento na produção. 

por isso que nos países 
de grande progresso indus- 
trial, este problema das rela- 
cões entre dirigentes e diri- 
gidos é considerado com 
muita atenção. 

A Direcção Diocesana da 
Liga Independente Católica, 
cônscia da importância deste 
problema nos meios de tra- 
balho de Aveiro, propôs-se 
procurar alguém que o conhe- 
cesse e que pudesse dar um 
testemunho dos resultados 
dúma experiência concreta 
realizada. 

Eis a razão da conferência 
que o sr. Dr. João Pereira 
Duarte realiza hoje, às 21,30 
horas, no salão do Grémio do 
Comércio de Aveiro. 

O ilustre conferente que 
vamos escutar formou-se em 
Direito, após o que exerceu 
vários cargos de relevo. 

Deus quis que há 11 anos 
assumisse a Direcção da Fá- 
brica de Conservas «Atlân- 
tico», de Portimão. 

E dizemos Deus quis por- 
que foi precisamente neste 
cargo de dirigente de traba- 
lho que o sr. Dr, João Perei- 
ra Duarte teve a oportunidade 
para ensaiar a experiência de 
que vai hoje falar-nos, 

A Direcção Diocesana da 
Liga Independente Católica 
tem a honra de convidar to- 
dos os industriais e dirigentes 
de trabalho para assistirem à 
conferêneia subordinada ao 
tema «UMA EXPERIÊNCIA 
SOCIAL», que o sr. Dr. João 
Pereira Duarte realiza esta 
noite no salão do Grémio do 
Comércio de Aveiro, 

Municipal de Turismo, está já 
a trabalhar no sentido de que 
se colham os melhores frutos 
da projectada reunião. 

Reunião Mensal dos 
Irmãos da Venerável 

Ordem Terceira 

Realiza-se no próximo do- 
mingo, 3 de Fevereiro, às 15 
horas, na igreja de Santo An- 
tónio, a reunião mensal dos 
irmãos da Venerável Ordem 
Terceira de São Francisco de 
Aveiro, com o programa ha- 
bitual. No fim, far-se-á a ad- 
missão solene de todos os 
que estiverem preparados, 

  

| No dia 3 de Fevereiro 
Vila do Conde em vero 
Preparemo-nos para: 

0 receber condignamen- 
- te aq embaixada que” 

“. nos honra com a:sãa 
visitas — 

    

    

  

Reunião. 
  

Palácio da Justiça de 
Aveiro, Residências 
para Magistrados e 
instalação de Tribu- 
nais de diferentes 
comarcas do distrito 

Está concluído o projecto do Pa- 
lácio da Justiça de Aveiro, cujas 
obras deverão ter início dentro de 
3ou 4 meses, 

A Câmara Municipal aprovou as 
condições apresentadas pelo Ministé- 
rio da Justiça e resolveu manifestar 
o seu reconhecimento, por meio de 
uma comissão que propositadamente 
se deslocará a Lisboa e que será 
acompanhada pelo Chefe do Distrito, 
ao sr. Prof, Doutor João de Matos 
Antunes Varela, a quem se fica a 
dever esta grande realização, pela 
qual a mesma Câmara vinha pugnan- 
do há muitos anos mas sem re- 
sultado. 

O sr. Doutor Antunes Varela, 
que em tão alto nível está a gerir o 
Ministério da Justiça, convidado pelo 
sr. Governador Civil, em Janeiro de 
1955, a visitar as actuais instalações 
dos dois juizos de Aveiro, prometeu 
desde logo auxiliar a Câmara na 
construção do Palácio, cujo projecto 
foi confiado ao distinto arquitecto 
Rodrigues Lima. 

A Câmara Municipal, por sua 
vez, com a boa compreensão que 

- tem das suas responsabilidades e 
das necessidades fundamentais da 
cidade, garantiu ao ilustre Ministro 
toda a colaboração, tendo pronta- 
mente adquirido, por mil contos, o 
terreno existente na Praça do Mar- 
quês de Pombal e onde será cons- 
truído, também, um edifício com 

quatro residências para magistrados. 
sta praça, já de si imponente, muito 

virá a beneficiar com a construção 
do Palácio da Justiça, dada a sua 
grandeza e dignidade. 

Também nos concelhos de Ague- 
da, Ovar e Estarreja se estão ou vão 
construir residências para magistra- 
dos, todas subsidiadas pelo Ministé- 
rio da Justiça, À residência de Alber- 
garia-a-Velha, já concluída e ocu- 
pada, recebeu, igualmente, impor 
tante comparticipação. 

Em outras comarcas do Distrito 
há absoluta necessidade de se pro- 
ceder à reinstalação conveniente dos 
seus tribunais, especialmente em 
Agueda, Anadia, Oliveira de Azeméis 
e Ovar, 

O Ministério da Justiça, uma vez 
concluído o Palácio da cidade capital 
do Distrito, procurará resolver, com 
a urgência possível, esses problemas, 
que são, na verdade, prementes, 
como aliás era o de Aveiro, e sobre 
os quais as Câmaras interessadas 
eosr, Governador Civil têm repe- 
tidas vezes trocado impressões com 
o sr, Ministro, 

Desta maneira, fica o Distrito a 
dever ao Professor Antunes Varela 
altíssimos serviços, pelos quais lhe 
manifesta, bem como a Salazar e ao 
Regime político que ideou e tem 
permitido se realize em todo o País 
a obra grandiosa que só espíritos 
facciosos podem diminuir, toda a 
sua gratidão. 

O Palácio da Justiça de Aveiro 
compreenderá 4 pavimentos, tendo 
o r/c 635”2 de área, O primeiro an- 
dar 1,450m2, o segundo 1.390 e o 
quarto 3902, 

Serão nele instalados todos os 
serviços próprios dos dois tribunais, 
as conservatórias do Registo Civil 
e Predial e a Secretaria Notarial, 
Dispõe de duas salas para andiências 
e outras duas para advogados, além 
de gabinetes para os cinco magis- 
trados e um outro para o Inspector 
Judiciário. 

Interesses de S.. João 
da Madeira 

Uma numerosa e qualificada 
comissão de S. João da Madeira, 
acompanhada pelo ilustre Presi- 
dente da Assembleia Nacional, 
Conselheirô Albino dos Reis, Go- 
vernudor Civil, presidente: da Co- 
missão Distrital da União Nacional 
e direcção da Casa Regional da 
Comarca de, Oliveira de Azeméis, 
foi tece no passado dia 24 
pelo ilustre Ministro da Educação 
Naelonal, a iquem solicitou à cria- 
ção" de uma Escola, Comercial e 

Continuação da pág. 1 

Industrial e ainda a atribuição de 
um subsídio a favor das obras do 
Pavilhão dos Desportos, obras que 
o Ministério das Obras Públicas 
resolveu já comparticipar e pelas 
quais toda a população do concelho 
se vem interessando vivamente. 

Visita do Ministro das 
Obras Públicas a con- 
celhos do Norte do 
Distrito 

Brevemente o ilustre titular da 
pasta das Obras Públicas iniciará, 
pelos concelhos do Norte (Oliveira 
de Azemeis, Vale de Cambra, Arou- 
ca, Castelo de Paiva, Vila da Feira 
e S. João da Madeira) a visita de 
estudo ao Distrito que fol anun- 
ciada quando o sr. Eng. Arantes 
e Oliveira recebeu a comissão que 
lhe entregou uma exposição sobre 
problemas rodoviários. Os assuntos 
tratados nesse documento estão q 
ser analisados na Junta Autónoma 
das Estradas, com o cuidado e 
atenção que é timbre daquele orga- 
nismo, para poderem ser, na medi- 
da do possivel, atendidos, de acor- 
do com as possibilidades jfinan- 
ceiras e técnicas do Ministério. 

Luta contra a tuber- 
culose e outros pro- 
blemas assistenciais e 
de saúde no Distrito 

Com a colaboração das Miseri- 
córdias, de outros organismos de 
assistência e das Câmaras Municipais, 
tem continuado no Distrito a desen- 
volver-se intensa acção no sentido 
de se instalarem abrigos para inter- 
namento de tuberculosos, de se alar- 
garem as consultas-dispensário, de 
se fomentar a assistência materno- 
-infantil, de se melhorar a assistência 
médica e cirúrgica praticada nos 
hospitais e ainda de se ampliar o 
número e a capacidade dessas belas 
instituições que são os patronatos, 

Desta maneira, o Distrito tem 
sabido corresponder cabalmente aos 
mais firmes propósitos do Governo, 
tão bem expressos pelo ilustre Sub- 
secretário de Estado da Assistência 
Social, a cuja meritória acção se 
rende a melhor homenagem. 

Além do grande pavilhão de Avei- 
ro, para tuberculosos e doentes in- 
fecto-contagiosos, com capacidade 
para 106 camas, cujo concurso para 
adjudicação dos respectivos traba- 
lhos de construção está a correr, e 
que importa, com o seu equipamen- 
to, em mais de 3 mil contos, inicia- 
ram-se já importantes obras de adap= = 
tação de úm prédio pertencente à 
respectiva Misericórdia em Oliveira 
de Azeméis, cujo Abrigo comportará 
32 camas, Simultâneamente e junto 
ao Abrigo está a construir-se um 
Dispensário Anti-Tuberculoso. Am- 
bas as obras encontram-se já bas- 
tante adiantadas. Em Ovar também 
a Misericórdia local vai dar início a 
obras semeihantes, ficando esse 
Abrigo com capacidade para 22 
doentes, e em Estarreja o actual 
Abrigo, criado pela sua Misericórdia, 
que tem 10 camas, vai sofrer impor- 
tante ampliação por forma & poder 
comportar 42. Em Espinho foi já 
aberto concurso para a adjudicação 
das obras de construção de um Abri 
go para 40 camas, igualmente por 
iniciativa da Misericórdia e em Ilhavo 
vai elaborar-se imediatamente o pro- 
jecto para uma outra com capacidade 
para 32, conforme deliberação já 
tomada pela Mesa da Santa Casa, 
Todas estas obras estão a ser reali- 
zadas de acordo com o Instituto de 
Assistência Nacional aos Tuberculo- 
sos e são comparticipadas pelo Sub- 
secretário da Assistência Social com 
importantes verbas. 

Em Estarreja será ainda também 
instalado na Misericórdia um dispen- 
sário de Higiene Materno-Infantil 
é na Vila da Feira abre dentro de 
poucos dias uma Consulta-Dispen“'. 
Sário. Ainda neste grande concelfio « 
se trabalha no sentido de se consa): 
E um edifício par: seu Centro... 
Social, cujo projecto está já a ser- 
elaborado. 

Na Murtosa vai ser subsidiada a” 
construção de uma-casa própria'paras 
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a Creche-Patronato de S. José, na 
Bunheiro, e em Oliveira de Azeméis 
igualmente vai ser comparticipada a 
ampliação do Patronato de Nossa 
Senhora de La-Salete, Em Aveiro, & 
por que se não chegou a acordo com 
os proprietários do prédio onde se 
acha instalado esse magníco patro» 
nato conhecido pelas «Florinhas do 
Vouga», prédio que se pretendia 
adquirir, como era do conhecimento 
público, para ser ampliado por forma 
a duplicar-se o número de crianças 
que protege, está a tratar-se da aqui= 
sição dum terreno onde se possa 
construir casa própria, para o que 
foi concedido importante subsídio 
pelo ilustre Subsecretário de Estado 
da Assistência. Relativamente a nos 
vos hospitais há a dizer que o de 
Espinho se-acha já a funcionar e que 
prosseguem a bom ritmo as obras 
do de Arouca, Em Oliveira de Azes 
meis estão a chegar ao seu termo as 
de remodelação e grande ampliação 
do seu velho Hospital e em S, João 
da. Madeira prosseguem as diligên= 
cias para a compra de terreno capaz, 

Passagem de nível de 
Esgueira 

Como oportunamente se noticiou, 
o titular da pasta das Obras Públicas 
aprovou, ainda em 1955, o projecta 
estudado pela Junta Autónoma de 
Estradas relativo à supressão da pas» 
sagem de nível de Esgueira, bem 
como o da construção de uma via de 
acesso à cidade. Nessa mesma data 
foi dotado aquele prestigiado orga- 
nismo com a importância de 13,500 
contos para poder realizar os traba= 
lhos que se deveriam prolongar por 
três anos. 

A notícia causou em Aveiro à 
maior satisfação, dado o excepcional 
interesse regional e até nacional do 
problema. 

De então para cá têm tido o seu 
curso as diligências para a aquisição 
dos terrenos interessados pela obra, 
fase preliminar indispensável do em» 
preendimento, em relação à qual se 
depararam dificuldades maiores do 
que as previstas. 

Por outro lado surgiram dúvidas 
postas pela Companhia Portuguesa 
dos Caminhos de Ferro quanto à 
orientação de uma parte do projecto, 

Tudo isto fez com que os trabas 
lhos de construção não tivessem sido 
ainda iniciados, com todos os seus 
graves inconvenientes, 

Com o propósito de evitar mais 
atrazos, O ilustre Ministro, que tão 
compreensivo tem sido para os pro= 
blemas do Distrito de Aveiro, deter= 
minou, recentemente, à Junta Autõs 
noma de Estradas o estudo da ma= 
neira de dar início aos trabalhos na 
parte em que os mesmos não afectem 
a zona do caminho de ferro, aguar- 
dando, entretanto, a resolução das 
dúvidas postas pela C. P., 

A Câmara Municipal de Aveiro, 
por sua vez, que ao assunto tem dis 
pensado a melhor atenção, deliberou 
apresentar ao Governo as suas 
apreensões quanto às demoras veri= 
ficadas e, para tanto, acompanhada 
do Governador Civil, será recebida 
no próximo dia 25 pelo ilustre Mi= 
nistro das Comunicações, a fim de. 
solicitar a sua intervenção junto. dg, 
Companhia P. dos Caminhos de 
Ferro, em cuja boa vontade e larga 
compreensão se confia inteiramente, 
no sentido de: se esclarecerem, q 
mais urgentemente possível, as dú= 
vidas levantadas quanto ao projecto. 

Subsídios distribuídos 
pelo Governo Civil 

Durante o ano de 19560 Gos 
verno Civil distribuiu a importante; 
verba de 422 contos por instituições. 
de assisténcia, subsídios a familias 
menos protegidas, Conferências de 
S. Vicente de Paulo, Misericórs 
dias, etc. : 

Por sua vez, os subsídios ordis . 
nários concedidos pelo Ministério ' 
do Interior, para o- mesmo fim, tor b. 

»talizaram 1.833.000$00.. g 
Em subsídios: extraordinários; 

mgoncedidos pelo Governo através dá 
overno Civil: ou, directamente às 

instituições de assistência, forank 
distribuidos por todo o Distrito; 
muitos centos de contos, =



  

  

    
Nova Residência Paroquial 

de Albergaria-a-Velha 

Acabamos de receber a 
notícia de que osr. Dr. Ber- 
nardino Correia Teles de Al- 
buquerque, ilustre Juiz de Di- 
reito aposentado, ofereceu a 
Albergaria-a-Velha uma casa 
e um quintal anexo, com des- 
tino a residência canónica do 
seu Pároco. 

O edifício de que se trata 
está situado mesmo junto à 
igreja matriz, o que traz enor- 
míssimas vantagens de toda a 
ordem. Com as obras que ne- 
la forem introduzidas, a pro- 
riedade ficará, segundo nos 
nformam, em óptimas condi- 

ções para o fim em vista. 
A notícia foi-nos transmi- 

tida pelo rev. Pároco de Al- 
bergaria, Padre José Maria 
Domingues, que, como nós e 
o Venerando Prelado da Dio- 
cese, não esconde o seu con- 
tentamento e a sua gratidão 
neve ao generoso benfei- 
or. 

Trata-se, de facto, de um 
gesto de grande significado e 
alcance, que é bem digno de 
ser apontado como exemplo 

ra muitas outras terras. 
Pedimos a Deus se digne 

abençoar esta grande esmola 
k cumular o st. Dr. Bernardi- 
no Correia de Araújo e Albu- 
querque das mais preciosas 
graças e bênçãos. 

Aradas 
Afogado num poço 

Aradas, 22 — Quando o sr. An- 
tónio Marques da Silva, de 59 anos 
de idade, solteiro, do lugar do Bom- 
“Sucesso, trabalhava numa proprie- 
tlade do sr. Adriano Rangel (o Bela), 
nas Ribas, caiu a um poço por ter 
sido acometido de um ataque na 
ôcasião em que tirava água, tendo 
perecido afogado, O cadáver foi reti- 
rado pelos Bombeiros de llhavo e se- 
pultado no cemitério daquela vila. 

A! família enlutada apresentamos 
Os nossos sentidos pêsames. 

Cortejo de Pastorinhas 

Em Verdemilho, vai realizar-se no 
próximo domingo, 27 do corrente, 
um grandioso Cortejo de Pastorinhas 
à favor da capela daquele lugar. 

Doente 

No Hospital de Ilhavo, foi ópera- 
do à apêndice e a uma hérnia o nos- 
so amigo sr. Basílio dos Santos Fu- 
tão, do Bom-Sucesso, sócio gerente 

fábrica de carpintaria Furões & 
i , de Ilhavo. 

azemos sinceros votos EO sem 
pronto restabelecimento. — C. 

Terras da nossa Terra 
NOTICIÁRIO *º 

MURTOSA 
Oterta da nCaritas» 

aos pobres 

Murtosa, 20 — Chegaram a este 
concelho na semana passada, dirigi- 
dos ao sr. Arcipreste da Murtosa, 
grande quantidade de géneros ali- 
mentícios, farinha de trigo, manteiga 
e queijo, para os pobres deste con- 
celho. A distribuição realizar-se-á 
por intermédio das Conferências Vi- 
centinas e dos organismos juvenis da 
Acção Católica. Esta generosa e va- 
líosa oferta vem do Governo Ame- 
ricano, por intermédio da prestimosa 
obra da «Caritas». As Conferências 
Vicentinas e os organismos da Acção 
Católica estão a proceder a um in- 
quérito bastante cuidadoso e porme- 
norisado sobre as situações das fa- 
mílias pobres do concelho, de modo 
a fazer-se uma distribuição equita- 
tiva e justa, como convém. Bem ha- 
jam o Governo Americano e a «Ca- 
ritas» por atitude tão humanitária. 

Pela Câmara Municipal 

A Câmara Municipal teve a sua 
primeira reunião ordinária do ano 
corrente em 9 deste mês. O sr, Pre- 
sidente fez a distribuição dos pelou- 
ros, que ficaram constituídos, como 
no ano findo, pelos srs. Vereadores 
Manuel José de Oliveira Ramos, An- 
tónio Tavares Afonso e Cunha e Ma- 
nuel dos Santos Ferreira, que conti- 
nuará com as funções policiais. A 
Câmara resolveu ainda continuar a 
celebrar as suas reuniões ordinárias 
às quartas-feiras, de 15 em 15 dias, 
nG edifício dos Paços do Concelho. 

Concurso Pecuário 
de gado bovino 

A Câmara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 9 do corrente, de- 
liberou realizar o 18.º Concurso Pe- 
cuário de gado bovino, turino e ma- 
rinhão, neste coucelho, em 15 de Se- 
tembro do ano corrente, às 9 horas 

da manhã, dotando-o com o subsídio 

de 2.0L08$00. Este concurso será 

orientado pela Direcção Geral dos 

Serviços Pecuários, esperando-se que 

o subsidie também, bem como à 
Junta Nacional dos Produtos Pecná- 
rios e várias firmas de lacticínios. O 

Grémio da Lavoura do Bunheiro, 

deste concelho, resolveu subsidiá-lo 
com a importância de 1.000$00. 

Avenida 
de Santo António do Monte 

A Câmara está a proceder ao ar- 
ranque das ameixieiras na Avenida 
de Santo António do Monte, visto O 

pouco desenvolvimento que estas ár- 

vores ali tiveram, substituindo-as por 
robías de fior, cuja plantação já co- 
meçou. E' de facto a melhor artéria 
do concelho e torna-se necessário 
alindá-la e aformoseá-la como merece, 

Tempo 

A vaga de frio continua alastran- 
do, registando-se baixas tempera- 
turas, que causam inúmeros prejui- 
zos. 

Lagutrop 

  

  

    

     

  

Ni Wins «HERBIS» | 
Usados na Alemanha ha 50 anos 

HERBIS N.º 1 HFRBIS N.º 4 HERBIS N.º 8 

Dissolvente de acido Azia e más digestões Fígado e vesícula 
úrico HERBIS N.º 5 HERBIS N.º 9 

HERBIS N.º 2 Contra bronquites Contra o hemrrroicdal 

Regularizador da HERBIS N.º 6 HERBIS N.º 10 

Circulação Nervos e insónias Tênico do coração 
HERBIS N.º 3 HERBIS N.º 7 HERBIS N.º 11 

Depuranvo do sangue Rins e Rexiga Laxativo suave 

Preparados exclusivamente com plantas medicinais 
Segundo fórmulas do Dr. E. Richter, Munich 

PACOTES DE 100 GRAMAS 

    

Aguada de (Cima 

Mais uma Missa 

Aguada de Cima, 22 — Por ini- 
ciativa do nosso Pároco, vamos ter 
mais uma Missa, aos domingos, na 
igreja, pelo que o horário começa a 
ser o seguinte: —7,30 e 10 horas, 
na igreja; 8,30 na capela do lugar 
de São Martinho. 

Curso de Catequese 

Realizou-se em Agueda, no dia 
20, mais um curso rotativo de for- 
mação de catequistas, soba presi- 
dência do sr. Bispo Auxiliar. Da 
nossa freguesia compareceram 17 
meninas catequistas que regressaram 
muito entusiasmadas e com o propó- 
sito de cada vez se dedicarem mais 
a esta grandiosa obra da educação 
das criancinhas. 

Nova capela 

No lugar do Garrido, em cum- 
primento de um voto do sr. Albano 
Ferreira de Sá, foi construída uma 
capela em honra de S. Sebastião, 
que brevemente será inaugurada. 

Feliz aniversário 

No dia 25 completará o seu pri- 
meiro aniversário natalício o menino 
Pedro José, nêtinho do sr. Tenente- 
“Coronel Médico Dr. José Maria 
Gomes Estima. 

Nariz 
Visita do sr. Presidente 

da Câmara 

Nariz, 16—A fim de proceder ao 
estudo dos trabalhos preliminares a 
realizar, para a reparação, a betumi- 
noso, da estrada que atravessa esta 
freguesia, no troço compreendido 
entre Canto da Leira e Roque, des- 
locou-se aqui ontem o Presidente da 
Câmara, sr. Dr. Alvaro Sampaio, 
a se fazia acompanhar do sr, 
mgenheiro António Canelas, dos 

Serviços Técnicos do Município. 
Osr. Dr. Alvaro Sampaio, que 

era aguardado pelos membros da 
Junta de Freguesia, chegou à entra- 
da do lugar pelas 14,30 horas, tendo, 
em seguida, percorrido a pé toda a 
estrada que vai ser beneficiada. 

Frio! Friol 
Grande sortido de caloríte- 
ros a petróleo é eléctricos 

na 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 

ud in 
Conceição Marques Fer- 

reira, doméstica, a residir há 
11 meses na Gândara, da Cos- 
ta do Valado, declara, para 
todos os efeitos legais, que se 
não responsabiliza por qual- 
quer dívida que seu marido 
Antônio de Almeida Vidal, la- 
vrador, residente uo Bonsu- 
cesso, contraia ou tenha con- 
traído sem autorização escrita 
sua, 

Aveiro, 18 de Janeiro de 
1957. 

Conceição Marques Ferreira 

(Segue-se o reconhecimento) 

  

  

  

CAMIONETA 
Vende-se, de marca Fordson, 

5 ton. Nesta Redacção se informa.       

SECÇÃO DIRIGIDA 

por CARLOS MARTINS 

SARAU DE HOMENAGEM 
AO SR. REITOR DO LICEU 

A comissão das festas de home- 
nagem ao sr. Dr. José Pereira Tava- 
res promove na noite de quinta- 
-feira, no Teatro Aveirense, um sarau 
dedicado a este digníssimo Reitor 
e Professor com a colaboração de 
antigos e actuais alunos do Liceu. 
Abrilhantará o sarau o Teatro dos 
Estudantes de Coimbra. Na repre- 
sentação de duas pequenas peças de 
teatro, uma delas do homenageado, 
intervêm os antigos alunos: Dr.? 
D. Ondina Leite Gamelas, Eduardo 
Ala Cerqueira, José Duarte Simão, 
Dr. David Cristo, Eng. António 
Gaioso Henriques, Ulisses Naia e 
Dr. José Cristo. 

I PARTE 
1. Algumas palavras explicativas, 

por Eduardo Cerqueira. 
2. Orfeão do Liceu, sob a regên- 

cia do Prof. José Queirós. 

II PARTE 
Alguns textos vicentinos pelo 
Teatro dos Estudantes da Uni- 
versidade de Coimbra, sob a di- 
recção artística do Prof, Doutor 
Paulo Quintela, 

1. Monólogo do Vaqueiro. 
2. Súplica da Cananela, (do Auto 

da Cananeia). 
3. Todo-o-mundo e ninguém, (do 

Auto da Lusitânia). 

HI PARTE 
Por antigos e actuais alunos do 
Liceu. 

1. Coroa de Rosas—Peça em 1 acto 
(verso), de Carlos de Morais. 

2. O Tesoiro—Entre-acto, adapta- 
ção dum conto de Eça de Quei- 
rós, feita pelo Dr. José Tavares. 

CORREIO DO VOUOA ———— mm 

Na tela 

HOJE 

O capitão das cruzadas — Uma 
pesca de aventuras, com Rossano, 

razzi e Anne Vernon. Para adultos, 
Exibe-se no Teatro Aveirense, 

AMANHÃ 

Estão a topar? — Um filme poli« 
cial, baseado numa das novelas de 
Peter Cheney e interpretado por- 
Eddie Constantine. Exibe-se à tarde 
Sn no au Avenida. Para 
adultos. Apreciação moral: PA 
ADULTOS. E =» 

EM CINEMASCOPE 

A última caçada — Um filme de... 
aventuras, em tecnicolor, interpre- 
tado por Robert Taylor, Stewart 
Granger e Debra Paget. Exibe-se à 
tarde e à noite no Teatro Aveirense, 
Apreciação moral; Reserva-se PA- 
RA ADULTOS, devido à «facilidades. 
com que se mata e pelos mais insig- 
nificantes motivos. 

TERÇA-FEIRA 

Sofia e o crime — Uma película 
dramática, com Marina Vlady e Pes. 
ter Van Eyck. Para adultos. Apres 
ciação moral: Atitudes demasiadas 
mente sugestivas reservam o filme 
PARA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA 

Rivalidade — Um filme de aven=. 
turas, em tecnicolor e em superscope, 
interpretado por John Payne e Rhon- 
da Fleming. Exibe-se no Teatro Avei= 
rense. Para adultos. Apreciação. 
moral: Ambiente de nível moral 
inferior. Cenas de vício, de violên- 
cia e de mentira, classificam o filme 
PARA ADULTOS COM RESERVAS. 

  

  

SOCIEDADE 
Aniversários 

Amanhã — D. Isabel Ferreira da 
Rocha Freitas, esposa do sr. Ma- 
nuel da Graça Pinheiro; D. Glória 
da Assunção Costa Carvalho, filha 
do sr. Alberto Oliveira Carvalho ; 
e Manuel de Pinho Ferreira, filho 
do sr. Lino Ferreira Gomes. 

Dia 28 — Maria José Barata de 
Lima, filha do falecido Capitão José 
Barata de Lima; Fernanda da 
Costa Cunha Rito, filha do sr. Ta- 
vares Rito; José Henrique de Al- 
meida Neves, filho do 2.º Sargento 
sr. Augusto Pinho das Neves; Ben-* 
to Manuel da Graça Araújo, filho 
do falecido Dr. Manuel Araújo; e 
José Higino, filho do sr. Higino 
Soveral. 

Dia 29—D. Maria Leonor de Le- 
mos Manoel (Atalaya), esposa do 
sr. Dr. António Ochoa; D. Elvira 
Candeias Valentim, esposa do sr, 
Alferes Jaime Vieira Valentim; 
D. Emitia Augusta dos Reis Fer- 
reira; Dr. José Pereira Tavares; e 
Padre António Gomes da Silva 
Valente. 

Dia 30—D, Maria Manuela Do- 
mingues da Maia Ferreira, esposa 
do sr. Dr. António Alberto Maia 
Ferreira; Alvaro Neto Lopes Bor- 
es, filho do sr. Capitão Alvaro 

rges. 
Ba 31—D. Cândida Teixeira 

Lopes Malheiro; D. Olimpia Paula 
Santiago; D. Maria de Lourdes 
Ferreira de Almeida e Almeida; 
Antônio Rodrigues Mendes; e Elísio 
Mário, filho do sr. Elisio Mário da 
Silva Martins. » 

Dia | de Fevereiro—D. Maria 
Irene Couceiro Bastos Rebocho de 
Albuquerque; Carlos do Roque; e 
Jaime Magalhães Lima Mascare- 
nhas, filho do st. Desembargador 
Evaristo Mascarenhas. 

Baptizado 

Com o nome de Maria João, tok 
solenemente baptizada, no último. 
domingo, na igreja paroquial do. 
Monte, Murtosa, a primeira filhi- 
nha da srº D. Maria Luisa Pata, 
Fidalgo da Silva Teixeira e do sr. 
Raul da Silva Teixeira. 

Oficiou o tio da neófita, rev 
Padre Augusto Carlos Fidalgo, 
Pároco do Torrão, Entre-os-Rios, 
e foram padrinhos a srà DrA 
Sílvia das Neves Rodrigues da 
Silva e o sr. Padre Manuel Caeta- 
no Fidalgo, ambos seus tios. 

Os pais da Maria João oferes 
ceram um jantar comemorativo à 
jamília e aos amigos mais íntimos, 

Eng. Armando Alvim de Matos 

Como Delegado Nacional da 
F.A. O. partiu para a Suiça o nos- 
so amigo sr. Eng. Armando Alvim 
de Matos, que vai representar o 
País na conferência que se está a 
realizar sobre problemas relaciona- 
dos com a produção de aglomera- 
dos de isolamento e trabalhos de 
tecnologia mecânica de madeira, 

  

Empregado para escritório 
Que saiba redigir e escres 

ver à máquina e com alguns 
conhecimentos de escrita co- 
mercial. 

Ordenado compatível com 
habilitações. Precisa-se na Far- 
mácia Morais Calado— Aveiro 
Telefone 149.
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Homenagem a Mons. Raul Duarte Mira 
  

— Continuação da 1.º página — 

de pé e com carinho extraor- 
dinário dispensou-lhe uma ca- 
lorosa salva de palmas, E logo 
se iniciou a sessão solene. 

Assumiu a presidência Sua 
Ex.* Rev.” o Senhor Arce- 
bispo, que convidou para a 
mesa o homenageado, a quem 
deu a direita, o Senhor Bispo 
Auxiliar, o sr. P.º Manuel 
José Amador Fidalgo, Reitor 
de Avanca e Arcipreste de 
Estarreja, em nome do clero 
paroquial, o sr. Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, ilustre 
Presidente da Junta Diocesana 
da Acção Católica, em nome 
dos leigos, e o sr. P.º Aníbal 
Ramos, na sua qualidade de 
Vice-Reitor do Seminário de 
Santa Joana Princesa. 

Discurso 
do Vice-Reitor 
do Seminário 

Falou em primeiro lugar 
o sr. P.º Aníbal Ramos que, 
em nome da comissão orga- 
nizadora da festa, indicou os 
motivos que levaram o Clero 
e o Seminário a promover 
esta homenagem de gratidão 
e de saudade a Mons. Raul 
Mira, que durante quase duas 
décadas foi Vigário Geral da 
Diocese e Reitor do Seminá- 
rio de Santa Joana Princesa. 

Começando por recordar 
a história da construção do 
Seminário, as aulas da cadeira 
de Psicologia, de que foi aluno 
de Mestre tão prestimoso, o 
trabalho fecundo e persistente 
de Mons. Mira na formação 
dos seminaristas, em que, por 
semelhança de funções, tão 
“de perto o acompanhou nes- 
tes últimos anos, disse Sua 
Rev. quanto a Diocese fica 
a dever ao seu primeiro Vi- 
gário Geral, de benemerências 
de valor incalculável e na 
obra do enriquecimento mo- 
ral e cultural do seu clero. 

Agradecendo, por fim, a 
Mons. Reitor todos os sacri- 
fícios dispensados ao Seminá- 
rio e a lição magnífica da 
sua vida, e aos assistentes a 
amizade da sua presença, tão 
honrosa como significativa, 
disse a terminar: 

«Nesta hora solene de despe- 
dida, se volvermos os olhos para 
o passado, nem por isso os fecha- 
mos para os sacrifícios da partida 
fpartir é morrer um pouco, como 
tão bem disse o poeta francês Ron- 
sard), e muito menos para as in- 
certezas do futuro. Que Deus o 
acompanhe nessas terras esculdan= 
tes da África portuguesa, já que 
nós só podemos guardar-lhe um 
lugar de honra nas nossas orações 
e no cofre precioso da nossa sau- 
dade». 

O grupo coral do Seminá- 
rio, sob a regência do rev. 
P.º Manuel da Rocha Creoulo, 
cantou em seguida alguns nú- 
meros polifónicos, cuidado- 
samente escolhidos, que me- 
receram da assistência fartos 
aplausos. 

- Mensagem 
” dos alunos 

Subiu então ao palco o 
aluno do 5.º ano de prepara- 

  

  

  

Discurso de Mons. Raul Mira 
ciência conta-me da minha ambição da juventude: ser pa- 
dre! Deus sabe o belo ideal que abraçou a minha vida de 
rapaz, Ele me atirou para um futuro cor do oiro: nessa 
altura desconhecia as encruzilhadas da vida, 

Recordo muito bem, orgulhosamente quase, um episó: 
dio da minha vida de garoto atrevido, Teria dezassete 
anos? Mas era já filósofo no Seminário de Coimbra. 
Numas férias do Natal, casualmente... casualmente me 
encontrei, certa date, em casu de pessoa amiga, com pes- 
soa cotada na região: médico por sinal. Propôs-me ele, 
em consideração da compassiva educação, que abandonas- 
se o Seminário. A torre da Universidade significaria mais 
amplo trtunto na vida, E prôdigamente, (meus Pais ha- 
viam falecido já), se ofereceu a custear as despesas da 
jormatura, E eu, então, empertigado, chelo de mim, com 
a pausa e a imponência da importância, respondi: «Não 
senhor! Eu quero ser padre, em plena autonomia do meu 
espirito! E esta frase, acentuadamente petulante, desman- 
chou a discussão e desorlentou o adversário. 

x 

-»« E depois fui sacerdote, pela graça de Deus! Ti- 
nha aproximadamente vinte e dois anos e meio. O meu 
Bispo mandou-me para uma Vila de que devia ser Pastor. 
Ficava distante, nas margens do belo Zêzere, E por lá 
quelmel (oxalá que para louvor de Deus!) o mais belo 
tempo da minha mocidade: cinco anos completos. Nova 
ordem me atirou para Aveiro. Para quê, meu Deus! Não 
sei se bem me encontro, quando repito, às vezes, a oração 
do Mestre: «gue daqueles que me foram confados, ne- 
nhum se perdesse por culpa minhav! 

E cansado, embora, pelos anos e pelas preocupações 
de mil batalhas, eu peço ao Senhor que a minha vida se 
não gaste inutilmente. Atemoriza-me, na verdade, a con- 
fissão de Antero de Quental: 

nE cheguei à morte e a vida não vivin! 
E agora, meus Senhores... devo mais uma palavra 

de agradecimento. 
Que dizer ao Senhor Arcebispo? V. Excelência com- 

preende o que vai de gratidão no coração dum bom filho? 
Tal qual eu! Eu quero ser esse filho. 

Cumprimento, muito respeitosamente, o Senhor Bispo 
Auxiliar, com a palavra da gratidão e com o desejo de 
profundo triunfo apostólico. 

Senhor Dr. Sampaio: V. Excelência sabe quanto amo 
a cidade. Queira V. Excelência aceitar, em nome da ci- 
dade, a expressão sincera da mais pura gratidão por tudo 
quanto dela recebi. 

A todos os Revs. Sacerdotes, aos do Seminário e aos 
que vivem disseminados pela Diocese, trabalhando e so- 
frendo, — eu quero agradecer a colaboração, o sacrifício 
ea amizade. 

E a todos os Amigos que quiseram aqui vir (e aos 
outros que, querendo, não puderam vir) a minha indelével 
gratidão. 

E que dizer dos meus queridos seminaristas? Mais 
que no pensamento, — eu os trago no coração ! 

A todos eu quereria dizer, muito sinceramente : que 
Deus vos pague! 

  

      

tórios, Carlos Soares de Al- 
bergaria Matos, que leu, em 
nome dos seminaristas, uma 
breve mas comovente mensa- 
gem, na qual expressou a 
Mons. Mira a gratidão inde- 
lével dos seus companheiros 
pelo Reitor amigo e pelo 
Professor sempre por eles 
respeitado e que agora vêem 
partir para a Africa distante, 
com saudade e comoção. 

A voz do Clero 

Foi depois a vez do clero 
paroquial saudar nesta hora 
amarga da despedida o seu 
antigo Vigário Geral. E fê-lo 
de maneira justa, simples e 
amiga, pela voz do sr. Arci- 
preste de Estarreja. 

Na impossibilidade de 
transcrever na Íntegra o seu 

belo discurso, e os dos ora- 
dores que se lhe seguiram, 
registámos porém para os 
nossos leitores os passos mais 
notáveis e expressivos. 

Disse Sua Rev.*: 

«Monsenhor; eu li que foi obe- 
decendo a um velho sonho da juven- 
tude que se dirigiu ao Senhor Arce- 
bispo pedindo-lhe autorização para 
ir missionar em África. Reconheço 
o sacrificio que fez S. Ex.a Rev.na 
anuindo ao seu desejo, pu deixa 
ainda mais pobre uma Diocese já 
tão desfalcada de clero. Mas acre- 
dito que a saida de V. Rev? para 
tão nobre e apostólica tarefa há 
de ser bentficamente compensada. 
Na decisão que tomou, eu vejo os 
planos da Providência, pois é Deus 
que marca o destino a cada homem. 
Do apostolado que em terras de 
infiéis vai continuar, beneficiará a 
Diocese à qual ficará sempre per- 
tencendo. 

Nestes 25 anos de sacerdócio, 
V. Rev. foi sempre um padre se- 

gundo o coração de Deus, Nem eu, 
nem nenhum dos meus rey,"os cole- 
gas poderão contestar esta verdade, 
tão comprovada ela está pela sua 
extraordinária bondade e pelas 
muitas virtudes de que a todos nos 
deixa tão nóbre exemplo. Lá, em 
terras de África, V. Reva conti. 
nuará a ser um socerdote segundo 
o coração de Deus. Temos disso 
a certeza, 

Por isso, Monsenhor, os pá- 
rocos da Diocese de Aveiro, que 
tantas vezes trabalharam sob a 
orientação de V. Rev.?, fazem os 
mais ardentes votos pelo bom fruto 
do seu apostolado no novo campo 
a que a Providência o chamou; 
felicitam o Senhor Bispo de Que- 
limane pelo bom elemento que nos 
roubou, e unem-se mais do que 
nunca ao seu Venerando Prelado 
para que nunca venha a sentir a 
falta do bom sacerdote que perdeu». 

E, a encerrar, o rev. P.º 
Amador Fidalgo afirmou: 

«Junto os meus agradecimentos 
aos de todos aqueles que desta 
mesma forma se poderiam expri- 
mir, e termino com a nossa tão 
usual frase portuguesa: Obrigados, 
Monsenhor! » 

A presença 
dos leigos 

Os leigos também não po- 
deriam ficar calados nesta 
sessão de homenagem a Mons. 
Raul Mira. Eles, que tantos 
ensinamentos doutrinários e 
exemplos heróicos de virtude 
receberam de S. Ex.º Rev,ma 
ao longo de muitos anos, 
quiseram também testemunhar 
ao querido sacerdote a sua 
amizade e gratidão, 

Em nome de todos, falou 
o prestigioso e ilustre Presi- 
dente da Acção Católica Dio- 
cesana, sr. Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes. 

Discurso formosíssimo o 
de Sua Ex.*, quer pelo tom 
de sinceridade com que foi 
pronunciado, quer pela bela 
forma literária em que estava 
redigido, ele calou bem fundo 
na alma de todos e arrancou 
dos olhos de muitos assisten- 
tes lágrimas de comoção. 

Começou o Presidente da 
Junta Diocesana da Acção 
Católica por afirmar: 

« A Acção Católica não podia 
estar ausente desta sessão de ho- 
menagem a Monsenhor Raul Mira, 
Porisso vem junto de Sua Exã 
Rev.ma dizer-lhe : presente! Presen- 
ga que não significa mera formali- 
dade que se cumpre, acto protocolar 
desinteressado, antes presença vi- 
vida, afectuosa, conscientemente 
consentida e desejada. 

Deve-a ao Assistente dedicado, 
amigo e compreensivo que sempre 
encontrou em S. Ex Rev.ma: deve-a 
ao sacerdote exemplar e ao homem 
digno, prestimoso e bom que Sua 
Exa Rev.Mã és, 

E, mais adiante, disse: 

« Aveiro habituara-se a querer- 
-lhe bem. Terra de gente bondosa 
e simples, tomara-o como um dos 
seus e sente e chora o seu afas- 
tamento. 

Nesta hora amarga mas bela 
da despedida, é bem significativo 
encontrarmo-nos aqui tantas pes- 
soas das mais variadas condições 
sociais que à sua volta se juntaram 
para lhe mantfestarem o seu apreço 
e lhe lembrarem quanto o conside- 
ram e estimam nesta terra», 

Por fim, disse o sr. Pedro 
Grangeon: 

« Monsenhor Mira parte em be- 
leza, já que é ao serviço de Deus 
que demanda outras terras e outras 

  

gentes. Que Deus o cumule de bên= 
çãos e graças! 

No abraço afectuoso e entera 
necido que viemos trazer-lhe, Jun 
ta-se também o nosso sincero € re- 
conhecido «bem haja». 

E se é certo que com este «bem 
haja» nos poderemos considerar 
aliviados de parte do peso de tan- 

. tos favores que a V, Ex.* Rev, ma 
creditaramos, para a mágoa de o 
vermos partir outro lenitivo melhor 
não topamos do que pensar e dizer 
conformadamente: Louvado seja 
Deus, Nosso Senhor! ». 

A palavra 
do Pastor 

Levantou-se em seguida o 
nosso Venerando Arcebispo, 
Também S. Ex.º Rev." tinha 
uma palavra a dizer nesta 
festa de homenagem a Mons. 
Raul Mira — e, escusado será 
encarecer, a palavra mais auto- 
rizada entre todas as que 
foram pronunciadas nesta ses- 
são magnífica, pois era a pa- 
lavra do Bispo da Diocese 
que, como ninguém, conhece 
a virtude e o valor dos seus 
padres. 

Sempre escutado com sus 
mo prazer e a maior devoção, - 
o discurso do sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal 
arrancou da selecta assistência 
uma calorosa ovação. 

Dele já o Correio do Vou- 
ga falou, publicando-o na 
íntegra e com o mais mere- 
cido relevo, no seu número 
anterior, 

Oagradecimento 
do homenageado 

E chegou, por fim, a vez 
a Mons. Mira de falar—e de 
agradecer. E fê-lo naquela 
forma simples, elegante e des- 
pretensiosa que todos lhe 
conhecemos. 

A multidão ouviu-o, deli- 
ciada e comovida, dispensan= 
do-lhe, ao terminar as suas 
palavras, fartos e prolon- 
gados aplausos, 

Registamos com todo o 
agrado o seu magnítico dis- 
curso, que publicamos em [us 
gar de destaque deste jornal, 
para ele chamando a atenção 
dos nossos estimados leitores, 

Terminada a sessão, todos 
os presentes se abeiraram de 
Mons. Raul Mira para pessoal- 
mente o cumprimentarem e, 
em abraços de saudade, lhe 
desejarem as maiores felicida- 
des na Diocese de Quelimane, 

Notas 

O clero da Diocese de 
Aveiro ofereceu a Mons. Raul 
Mira uma artística imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, 
em biscuit, emoldurada num 
sóbrio e elegante oratório de 
pau preto, e os seminaristas 
entregaram ao seu querido 
Reitor, além deum Ramalhete 
Espiritual, um interessante 
album de fotografias com 
vistas externas do Seminário, 
enriquecido também com os 
pormenores interiores mais 
artísticos do magestoso edi- 
Jício. 

x 

Vieram propositadamente q 
Aveiro a fim de tomar parte
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ALBLIGUE DISTRITAL DE MENDICIDA DL 
Presidiu à cerimónia, como 

estava anunciado, o sr, Subse- 
cretário de Estado da Assis- 
tência, que propositadamente 
e deslocou a Aveiro para este 
m. 

Entre muitas outras indi- 
vidualidades, vimos ali, a dar 
realce, com a sua presença, ao 
acontecimento notável, os srs. 
Arcebispo-Bispo da Diocese, 
Governador Civil do Distrito 
e Presidente do Município; 
Dr. José Pereira Tavares, Rei- 
tor do Liceu; Drs. Jorge da 
Fonseca Jorge, Menezes Fon- 
tes e Mariz Graça, respectiva- 
mente Delegado e Subdelega- 
dos do 1, N. T. P.; Eng. Ven- 
tura da Cruz, Chefe da IV 
Brigada Agricola; Coronel 
Gaspar Ferreira, Presidente 

“ da Comissão Distrital da U. 
N.; Deputado Dr. João Assis 
Pereira de Melo; Coronel Lia- 
mantino do Amaral, Coman- 
dante da L. P.; Dr. Fernando 
Moreira, Provedor da Santa 

' Casa; Capitão Júlio Batel, Co- 
mandante da G. N. R.; Te- 
nente José Martins, pela Ca- 
pitania do Porto; Major Alves 
Moreira, em nome do Coman- 
dante Militar; Major Ramalho 
Xavier, pelo Regimento de 
Cavalaria 5; Eng. António 
Gaioso, dos Serviços Munici- 
palizados; Capitão Firmino da 
Silva, antigo Comandante da 
P.S.P. e da Comissão Admi- 
nistrativa do Albergue; Dr. 
Francisco Ferreira Neves, Pre- 
sidente do Grémio da Lavou- 
ra; e Padre Aníbal Ramos, 
Vice-Reitor do Seminário de 
Santa Joana, com um grupo 
de alunos. 

Muitas centenas de pes- 
soas da cidade, do concelho 
e do distrito ali acorreram 
também, dando à cerimónia 
inaugural um aspecto festivo 
e grandioso. à 

O sr. Dr. José Guilherme 
de Melo e Castro chegou ao 
Albergue acompanhado por 
um cortejo de automóveis e 
foi recebido pelos membros 
da Comissão Administrativa, 
srs. Capitão Jovelino Corte 
Real, Comandante da P.S. P,; 
Dr. Pedro de Almeida Gon- 
calves, médico da instituição; 
Tenente Manuel Valado, Co- 
mandante da GQ, F.; Eng. Al- 
berto Branco Lopes, Presi- 
dente da Comissão Municipal 
de Assistência; e Padre José 

na sessão, além do rev. Pároco 
do Luso, do sobrinho de Mons. 
Mira, do Prof. Leite e de 
outros conterrâneos e amigos 
do sr. Vigário Geral, alguns 
sacerdotes de outras dioceses 
e algumas pessoas de vários 
pontos do pais. 

x 

Pouco antes de começar a 
sessão solene, foi descerrado, 
no salão nobre da biblioteca 
do Seminário, o retrato de 
Mons. Raul Mira, primeiro 
Reitor daquela casa de for- 
mação sacerdotal, na presença 
do homenageado, do Senhor 
Bispo Auxiliar e dos Projes- 
sores e alunos do Seminário. 

“Voluntários 

Maria Carlos, Reitor da Sé 
Catedral, 

A guarda de honra foi-lhe 
prestada por um Terço da L. 

. P,, sob o comando do sr. Te- 
nente Carlos Lacerda Benigno, 
ea Banda Amizade executou 
o Hino da Maria da Fonte. 
Estavam também presentes 
deputações dos Bombeiros 

e da Mocidade 
Portuguesa. 

Pouco depois, realizou-se 

  

O sr. Governador Civil de Aveiro, 
que sempre acarinhou, junto do 
Estado, a obra magnífica do Alber- 

gue de Mendicidade 

uma sessão solene a que pre 
sidiu o sr. Subsecretário da 
Assistência, ladeado pelos srs. 
Governador Civil, Presidente 
da Câmara, Coronel Gaspar 
Ferreira, Eng. Branco Lopes, 
Capitão Firmino da Silva, re- 
presentante do Cepitão do 
Porto e Comandante Corte 
Real. Em lugar de honra, sen- 
touse o Senhor Arcebispo, 
acompanhado do sem Secretá- 
rio Padre João Gonçalves 
Gaspar. 

Palavrasdosr. Capitão 

Corte Real 

Depois de dirigir sauda- 
ções às autoridades, o Presi- 
dente da Comissão do Alber- 
gue pôs em relevo a notabi- 
líssima actividade desenvolvi- 
da pelo sr. Capitão Firmino 
da Silva e historiou a vida da 
instituição desde 1941 até 1954, 
evocando a memória de Fran- 
cisco Pereira Lopes e do Ca- 
pitão Gumerzindo da Silva. 

Depois afirmou: 

Foi em 22 de Março de 1954 que 
assumi as funções de Presidente des- 
ta Comissão Administrativa. 

A obra já realizada iimpunha-me 
grandes e graves responsabilidades, 
Mas era necessário continuar. Por 
isso £ graças aos ensinamentos colhi- 
dos, graças à colaboração da comis- 
são, cabendo-me destacar o entusias- 
mo, a clarividência e devoção do Dr. 
Pedro Gonçalves, a ela me dediquei 
e se conseguiu que hoje se viesse a 
inaugurar esta casa de pobrezinhos, 
esta casa dos sem família. 

Passará já o Albergue a dispor 
de instalações para 160 albergados. 

Quer para este número quer para 
ode 125 internados previstos para 
já, as suas despesas de administra- 
ção, manutenção e alimentação serão 
duplicadas, 

Além de haver que encarar este 
problema de carácter administrativo, 
ao mesmo tempo tem de ser encarado 
o problema do espaço é ainda o de 
dar uma ocupação àqueles que, mui- 
to embora inválidos, num certo grau, 
alguma coisa podem produzir ainda. 
Além duma exploração agro-pecuá- 
ria, que dará trabalho a alguns, ter- 
se-á de criar a ocupação para outros, 

— Continuação da 1. página — 

em oficinas de carpintaria, sapateiro 
ou alfaiate a instalar. 

E a concluir: 

AV, Ex.*, Senhor Subsecretário 
de Estado, que tão relevante e meri- 
tória acção vem desenvolvendo no 
campo assistencial, formtlo em nome 
desta comissão o pedido de conces- 
são dos necessários subsídios de que 
o Albergue Distrital carece para de- 
senvolver-se e continuar a sua bene- 
merente actividude, na convicção de 
que tal pedido irá merecer por parte 
de V. Ex.º a atenção e carinho que 
V, Ex.º tão compreensivelmente sem- 
pre tem dispensado. Bem haja. 

Fala o Presidente 

da Câmara 

Em nome da cidade, o sr. 
Dr. Alvaro Sampaio apresen- 
tou cumprimentos ao Subse- 
cretário da Assistência, afir- 
mando que a Sua obra estava 
patente aos olhos de todos e 
todos lhe deviam, por isso, 
gratidão e reconhecimento, 

Aludiu 20 melhoramento 
que naquele momento se inau- 
gurava e À acção desenvolvida 
pelas Comissões Administra- 
tivas, presididas, primeiro, 
pelo sr. Capitão Firmino da 
Silva e, agora, pelo sr. Capi- 
tão Corta Real. 

Referiu-se ainda ao carinho 

  

Capitão Jovelino Pamplona Corte 
Real, Comandante da P.S.P, e 
Presidente da Comissão Adminis- 
trativa do Albergue, continuador 
da obra do sr. Cupitão Firmino 

da Silva 

que o Estado está prestando 
aos problemas assistenciais e 
ao arranjo que estes acarre- 
tam, definindo a seguir o que 
é pobreza e o que e miséria. 
A propósito, recordou e enu- 
merou as instituições locais 
que prestam auxílio, dentro 
das suas possibilidades, aos 
que dele realmente carecem. 

O caminho percorrido já 
é grande — disse, por fim — 
mas falta ainda muito que fa- 
zer. Deus permita que a fé 
não falte aos nossos gover- 
nantes e a boa estrela do sr. 
Presidente do Conselho con- 
tinue a guiá lo para bem deste 
nusso querido Portugal. 

O discurso 

do Chefe do Distrito 
  

Usou a seguir da palavra 
o sr. Governador Civil que, 

  

longe. 

    
num brilhante improviso, re- 
feriu o problema assistencial 
do distrito, a interferência qua 
no mesmo tem tido e a acção 
do Gsverno na resolução dos 
complexos casos que dia a dia 

se apresentam, exaltando a in- 
teligência e o carinho com 
que o actual Subsecretário da 
Assistência os está solucio- 
nando. Agradeceu o auxílio 
que este membro do Governo 
tem prestado ao seu distrito e 
ao vasto plano assistencial que 
ali se desenvolve com o seu 
apoio, de quem espera a con- 
tinuação de tão meritória 
obra. 

Aludiu ao Albergue e ao 
grande melhoramento que aca: 
bava de se inaugurar, prestan- 
do homenagem às Comissões 
Administrativas que para tal 
contribuiram com o seu es- 
forço e o seu carinho. 

Louvor do Subsecre- 

“tário da Assistência 

  

último fatou o sr, Dr. 

Melg e Castro, Depois de afir- 
ar que lhs fora anuito grato 

aceder ao convite para presi- 
dir a inauguração, factor 
do vasto programa assisten- 
cial previsto para o distrito 
de Aveiro, enalteceu o grande 
empenho e o carinho que tem 
verificado por parte das enti- 
dades administrativas e da 
compreensão do meio, para a 

  

   

      Capitão Firmino da Silva, a quem 
o Albergue, deve os mais assinala- 

dos serviços 

p obras do novo pavilhão do Albergue Distrital 
foram iniciciadas em 1952. O edifício cons- 
truido de novo tem capacidade para 160 ca- 
mas, mas vai começar a funcionar apenas com 

100, até que as condições financeiras permitam ir mais 

O corpo agora inaugurado é constituido por um pa- 
vilhão com dois pisos, nos quais ficam instaladas 6 cama- 

ratas, enfermarias, sala de estar, posto de socorros, posto 

médico, sanitários, barbearia e refeitório para os homens, 
Em edifício anexo, ficam a cozinha, a secretaria, a sala 

de sessões, o refeitório das mulheres e ainda a lavandaria. 

Só a construção civil desta obra andou à volta de 2 
mil contos. Outras verbas de instalação: maquinaria, adqui- 

rida por concurso público, 350 contos ; mobiliário, da Fá- 

brica « Ádicos, de Avanca, 150 contos; roupas, 56 contos, 

  

    
solução dos seus problemas 
assistenciais. Demonstrou a 
sua magnífica impressão sobre 
a obra, que corresponde inteix 
ramente aos primores da téc- 
nica de construção do Minis« 
tério das Obras Públicas. Exal- 
tou a acção do Governador 
Civil e do Presidente da Câ- 
mara pela atenção que lhes 
merecem estes empreendimen= 
tos e encareceu o trabalho das 
Comissões presididas pelos 
srs. Capitães Firmino da Silva 
e Jovelino Corte Real, que 
puseram a obra de pé, afir- 
mando que, em boa hora, es= 
tas instituições—os Albergues 
— ficaram ligados à P.S. P,, 
que, neste domínio assisten- 
ciel, tem prestado assinalados 
serviços. Terminou com elu- 
cidativas palavras sobre prox 
blemas assistenciais do país & 
o remédio para a sua solução, 

x 
Finda a sessão, as pessoas 

presentes visitaram as magnf« 
ficas instalações do Albergue 
e o Senhor Arcebispo proces 
deu à bênção de um altar para 
os actos do culto. 

X 
No dia da inauguração, os 

albergados apresentaram-se 
com os seus novos fatos e 
não esconderam a sua alegria 
pelo grande acontecimenio que 
se celebrava, 

As suas refeições desse 
dia foram melhoradas. 

x 
Como há tempos noticiá» 

mos, foi construtor do novo 
pavilhão do Albergue o sr, 
Patrício Ferreira Leite, que 
pôs nos trabalhos a maior sos 
liaitude e dedicação. 

x 

O Senhor Arcebispos 
-Bispo de Aveiro visita 
amanhã o Albergue 

Amanhã, pelas 10 horas, 
Sua Ex.º Rex.”* o Senhor 
Arcebispo visita o Albergue de 
Mendicidade, ali celebrando a 

Santa Missa para os velhinhos, 
À sua veneranda presença será, 
por certo, de muita consolação 
espiritual para todos,



    

Cursos de 

CORREIO DO VOUGA 26-1-957 

Formação 

— de Catequistas — 

Realizaram-se na semana 

finda três cursos de formação 

de catequistas, respectivamen- 

te em Vagos, Calvão e Ague- 

da. 
Continua a afluência de 

catequistas, sintoma consola- 

dor do interesse que vai des- 

pertando pelo problema da 

formação religiosa da infância. 

Vagos 

Em Vagos registou-se a 

presença de 90 catequistas 

das freguesias de Vagos ,San- 

to Antônio, Santo André, Sô- 

za, Quca e Gafanha da Boa 

Hora. Compareceram todos 

os revs. Párocos. 
Fez uma conferência o 

rev. Padre Alexandre Vilari- 

nho, Reitor de Sôza, e o Se- 

nhor Bispo Auxiliar dirigiu 

os trabalhos, que começaram 

ela celebração da Santa 

issa. 
Assistiu à sessão de en- 

cerramento o Senhor Arcebis- 

po, que fez uma alocução à 

assembleia. 

Calvão 

Em Calvão compareceram 

7.5 catequistas das freguesias 

de Calvão. Fonte Angeão e 

Covão do Lobo. 
Após a Santa Missa, cele- 

brada pelo Senhor Bispo Au- 

xiliar, que fez, em seguida, 

uma meditação, realizaram-se 

as reuniões de estudo no Sa- 

lão Paroquial, proferindo a 
primeira conferência o sr. Pa- 
dre José Félix de Almeida, 
Coadjutor de Calvão. 

Estiveram presentes al- 
guns Párocos. 

Os trabalhos foram encer- 

rados com uma alocução pe- 

lo Senhor Arcebispo. 

Agueda 

Em Agueda foi notável O 

número de catequistes de 

quase todas as freguesias do 
arciprestado. 

Registou-se o total de 120 

presenças, predominando gen- 

te nova, prova manifesta do 
entusiasmo reinante pelo pro- 

blema da catequese. 
Na sala da escola primá- 

ria, celebrou a Santa Missa € 

fez uma alocução de abertura 

o Senhor D. Domingos da 

Apresentação Fernandes. 

Nos trabalhos práticos to- 

maram parte o sr. Padre Or- 

lando Ferreira dos Santos, 

Pároco de Aguada de Cima, 

que fez uma conferência, e 

duas catequistas de Agueda, 

tendo também proferido uma 

palestra o Pároco de Travas- 
sô, rev. Padre José Martins 

Belinquete, 
Durante a tarde, o Senhor 

Bispo Auxiliar dirigiu os tra- 

balhos previstos no progra- 

ma e, no final, foi dada a bên- 

ção do Santíssimo Sacramen- 
to na igreja paroquial. 

Estiveram presentes Irmãs 

Religiosas do Patronato de 

Travassô e do Hospital de 

Agueda, bem como os revs. 

Párocos de Espinhel, Barrô, 

Aguada de Baixo e Agueda. 

E' de esperar que os res- 

restantes cursos revelem a 

mesma preocupação por este 

imprescindível movimento de 

educação da geração que des- 

ponta. 

  

   OSSA MISSA 

27 — Terceiro Domingo depois 
da Epifania. Mis. pr. 2.º Or. de S. 
João Crisóstomo, Cr., Cor verde. 

28— $. Pedro Nolasco, Confes- 

gor. Mis. Justus, Or. pr., 2.º Or. de 

S.ta Inês, Cor branca. 
29— S. Francisco de Sales, Bis- 

po, Confessor e Doutor. Mis. In 

medio, or. pr., Cr. Cor branca, 

30 — S.ta Martinha, Virgem é 
Mártir. M. Loquebar. Cor vermelha. 

31— S. João Bosco, Confessor. 
Mis. pr. Cor branca, 

FEVEREIRO 

1— S.to Inácio, Bispo e Mártir. 
Mis. pr. Cor vermelha. 

2 — Purificação de Nossa Se- 

nhora. Mis. pr., Gl, Cr. Pref. do 
Natal. Cor branca. 

3 — Quarto domingo depois da 

Epitania. Mis. pr., 3.º Or. de S. 
Brás, Cr. Cor verde. 

Horário das Missas 

nos domingos e dias santos 

6,30 — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7  — Esgueira e S. Bernardo 
8  — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9 Senhor das Barrocas e 

Esgueira | 
9,30 — Santo Antônio, Carmo e 

S. Bernardo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
1 — Sé Catedral, Vera-Cruz 

, e ueira 
12 — Misericórdia 
18 — Vera-Cruz. 

Drcebispo-Bisgo de Aero 
Sua Ex.* Rev."* o Senhor 

Arcebispo-Bispo de Aveiro 
esteve na passada segunda- 
“feira em Anadia, onde pre- 
sidiu à primeira profissão re- 
ligiosa das Irmãs Maria da 
Glória Fragueiro e Maria dos 
Santos Marques na Congre- 
gação das Irmãs Servas da 
Sagrada Família. 

Depois da cerimónia litúr- 
gica, que teve início às 10 
horas, o nosso Venerando 
Prelado celebrou a Santa 
Missa. O canto do Te-Deum 
e a bênção eucarística efectua- 
ram-se às 14,30 horas. 

ALUGA-SE 
Casa moderna, com instalações 

trifásicas, na Rua de Castro Matoso, 
n.º 9. Trata-se na Rua de Arnelas, 
n.º 31 — Aveiro. 
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Pad Joel de DeNs 
de Olivela 

Coniorme o nosso jornal 

já há tempos noticiou em cor- 

respondência da Murtosa, vai 

partir para a América do Nor- 

te o rev. Padre Joel de Deus 
de Oliveira. 

Com autorização de Sua 

Ex.* Rev.mi o Senhor Arce- 

bispo, trabalhará na paróquia 

de Santo António de Cam- 

bridge, como coadjutor do 

nosso querido amigo sr. Padre 

Manuel José Dias Cascais, 

outro sacerdote português, 

natural da Murtosa, que ali 

tem exercido, desde há anos, 

notável apostolado. Foi ele 

quem recebeu e acompanhou, 

na sua recente visita aos Esta- 

dos Unidos, o nosso Vene- 

rando Bispo Anxiliar, cumu- 

lando-o de atenções e genti- 

lezas. E é um grande amigo 

da Diocese de Aveiro, à qual 

também pertencia antes de se 

ausentar para a América. 
O sr. Padre Joel de Oli- 

veira foi coadjutor em Estar- 

reja e estava agora a exercer 

as mesmas funções na Mur- 

tosa. Deixa um amigo em 

cada colega e imensas simpa- 

tias em todos os que com ele 
privavam. 

Queremos desejar-lhe que 

tenha felicíssima viagem e que 
o seu novo apostolado leve 

às almas a maior abundância 

de graças e de consolações. 

x 

Padre Joel de Deus de Oli- 
veira, na impossibilidade de 
se despedir pessoalmente de 
todos os seus amigos, sobre- 
tudo dos sacerdotes da Diocese 
de Aveiro, vem fazê-lo por 
esta forma, oferecendo os seus 
préstimos na cidade de Boston, 
América do Norte, onde vai 
exercer a actividade sacerdotal. 

  

Assinantes benfeitores 
Pagou a sua assinatura 

com 50800 o nosso querido 
amigo sr. Jaime Gomes da 
Costa, de Lisboa. 

— Dignou-se também pa- 
gar a sua assinatura com 50800 
o sr. Manuel da Nazaré, de 
Vilar— Aveiro. 

Sentidamente 
mos. 

VENDE-SE 
Casa situada no Largo da 

Ponte-Praça, central, com duas 
frentes, boa para Agências de 
Bancos ou Companhia de Se- 
guros, r/c 1.º e 2.º andares. 

Tratar com João Pinheiro, 
Rua do Batalhão de Caçado- 
res 10, n.º 46— AVEIRO, 

agradece- 

  

  

  

Um somiso, um gesto, uma graciosa 
atitude do seu filhinho 
  

    

perdem-se para sempro, 38 Os não sur- | 

preender a objectiva fotográfica, 

Não desperdice V. Ex.º tão ricas recordações | 

váa AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 108 

TELEF. 268 — AVEIRO 

Fotografia J. Ramos 

  

  

Ainda estamos a tempo. 
— Continuação da página 10 — 

tes, a nossa incompetência não nos permite emitir qualquer 

opinião a este respeito, 
Unicamente, e desde há muito, somos de parecer que um 

jogador, mesmo com qualidades para desempenhar as funções 

de treinador, não deve acumular os dois lugares, 

Como é que, durante um encontro, o jogador-treinador po- 

de, com eficiência, executar uma jogada e orientar a equipa pa- 

ra a sequência dessa mesma jogada? Qu presta atenção a uma 

ou a outra função e, nessa altura, pode deixar de desempenhar 

bem as duas funções, 
Calicchio deve estar a atravessar uma crise moral grande, 

com a preocupação da responsabilidade que pesa sobre os seus 

ombros. Esta situação prejudica-o como jogador e como treina- 

dor e, consequentemente, prejudica a equipa de que faz parte, 

Ora o Beira-Mar, atenta a posição que ocupa, não pode es- 

perar que a crise passe, Deve procurar dar-lhe um remédio. 
Na nossa modestíssima opinião, a equipa devia possuir um 

técnico que lhe fizesse crer que ela tem valor e que de fora 

notasse os erros de que enferma e ajudasse a remediá-los, 

Assim, sairia do pensamento de Calicchio essa preocupa- 

ção que o assoberba e então poderiamos ver o real valor desse 

esplêndido atleta a movimentar-se e a fazer movimentar os seus 

companheiros, fazendo também reacender no espírito dos asso» 

ciados do Clube a fé na sua equipa, 

  

Calendários 
Ofereceram-nos calendários de 

parede, gentileza que agradecemos, 
a Sociedade de Vinhos Scalabis, 
desta cidade; a Casa Singer, de 
máquinas de costura; a Empresa de 
Cerâmica Vouga; ea Casa Manuel 
Reis Moruis & Irmão, de artigos 
tipográficos, que tem a sua sede 
no Porto. 

  
eae ceara 

Camisas, Meias e Peúgas 
de várias qualidades e a preços 
convidativos, são vendidos 

nos 

Armazéns Vieira-Aveiro   
o! LEE RS AR LUAS 

DEV RS e ao 
RAP 

  

Declaração 

ANGELO LOPES, resi- 
dente no Rio de Janeiro, tor- 
na público que não pagará 
qualquer dívida que sua mu- 
lher MARIA DE JESUS PA- 
RADA, residente na Póvoa 
do Valado, freguesia de Re- 
queixo, contraia ou tenha con- 
traído sem autorização escrita 
sua, assim como não reco- 
nhece validade a actos, por 
ela praticados, de adminis- 
tração e disposição de quais- 
quer bens móveis ou semo- 
ventes, reservando-se o direito 
de demandar judicialmente as 
pessoas que com ela contra- 
tarem para as compelir e res- 
tituir o que dela receberem 
ou tiverem recebido, assim 
como a indemizá-lo de todas 
as perdas e danos que, pelos 
respectivos actos, lhe forem 
causados. 

Rio de Janeiro, 12 de Ja- 
neiro de 1957. 

2) Angelo Lopes 

  

VENDE-SE 
- Casa na Barra. Tratar na Rua de 

Miguel Bombarda, 39—- Aveiro. 

«Flama» 
A revista «Flama» desta 

semana apresenta-se com ex 
plêndida colaboração através 
de magníficas reportagens so- 
bre os mais diferentes e su- 
gestivos assuntos. Apontar 
aqui tudo que a «Flamar in- 
sere no seu n.º 464, levar- 
-nos-ia longe. Diremos, no en- 
tanto, que a popular publica- 
ção em cada semana se revela 
mais beneficiada e atractiva. 
Assim o provam os seus lei- 
tores, sempre a aumentar. 

"Correio do Vouga, 
Preço das assinaturas: 

Continente e Ilhas. 40800 
Portugal Ultramarl- 

no e Brasil. 70400 
Estrangeiro . 85400 
Dolectores (rolo) . 35400 
Despesas de co- 

brança . . . 2850 
  

  

ÓCULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO     
  

  

Vendem-se duas Casas 
Uma com frente para a 

Rua Manuel Firmino, n.º 28, 
e outra com frente para O 
Arco do Comércio, n.º 2, 
3e4, 

Recebe ofertas na Rua de 
José Estêvão n.º 22, 

    

    
   

LON PO STA NA SA 

pa 
Empregado de balcão 

Precisa-se para a Casa Domingos 
Leite, em Aveiro. a 

  

  

  

Uma grande variedade 
de artigos de agasalho e 

cobertores de lã, são vendidos 
a preços baratíssimos nos 

Armazéns Vieira- Aveiro     
 



E coming iii 

Este ÓLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtido por métodos 
Científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo, 

a fim de evitar o 

RAQUITISMO 

que impede o desenvol- 
vimento do organismo; 

que ocasiona a defor- 
mação óssea e inutiliza 

a nutrição ; 

que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece O senso moral; 

1 

. EOLE O DE FIGADO 

  

Tonificai os vossos 
filhos com   Óleo de Fígado 

de Bacalhau 

“Janta Joana, 

(Farmácia Morais Calado. 
TEL. 149 AVEIRO 

  
    

  

  

     
    
   

Batata de semente 

“- ARRAN - BANNER 
(Irlandesa) 

— —-SES— 

Para entrega imediata 

Vende 

ANTÔNIO PASCOAL 

AVEIRO 

  

  

BICICLETAS 

FRAVY E NEW-HUDSON 
Rádios e Discos Philips 

Motos Jawa 
Motorizadas Cimatli 

A prestações mensais 

Frazão & Oliveira, L.da 

  

  

RESENDE 

  

  

  

Fotógrafo | 

Toda "a “espécie de reportagens 

AVEIRO 

  

Assindi é propagai o “Correio do. Nouijasy 

Oculos — Armações — Lentes 

Aviamento rigoroso de receituário 
médico 

Consulte os nossos preços 

Rua José Estêvão, 23 — Tel. 274 
AVEIRO 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 

Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 

avaliações, etc, 

Diamantino Simies Jorge 
Estritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

CORREIO DO VOUGA 

AO'ptica Medicina e Cir 

  

  

  

Dt.) Ribeiro roda 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 

(Instituto Dr. Gama Pinto) 

Médico especialista 

Doenças dos Olhos 

o perações 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1,º 

Consultas das 10 às 12 e das 
15 às 18 horas 

Consultório: 7116 
Residência: 351 
hos Domingos: 187 de Anadia 

AVEIRO , 

ES SETE E 

TELEFONES Í 

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 
Azulejos — Louçes 

  

  
  

  

Palnais oom imagens 

  

COMARCA DE AVEIRO 

A Fr e 
ERUERRACHAD 

1.º publicação 

No dia 18 de Fevereiro 
próximo, pelas 10,30 horas, 
no 2º Juizo desta comarca 
vai à praça, nos autos de car- 
ta precatória vinda da comar- 
ca de Guimarães e extraída 
da execução ordinária em que 
são exequentes Joaquim Leite 
Lage Jordão, viúvo, proprie- 
tário, residente na cidade de 
Guimarães e outros e executa- 
da a Sociedade Agrícola de 
Vagos, L.da, com sede na ci- 
dade do Porto, processo que 
corre seus termos na comarca 
de Guimarães, para ser ven- 
dido em hasta pública pelo 
maior preço oferecido acima 
do valor que lhe vai indicado, 
o seguinte prédio: 

«Um terreno baldio no si- 
tio do Ramalhinho, Rocio 
Novo, Quinta do Marco e 
Rossião, limite da Lomba da 
freguesia e concelho de Va- 
gos, descrito na Conservató- 
ria no Livro B sete, a folhas 
cento e trinta e três verso, 
sob o n.º 2.644, inscrito na 
matriz sob o artigo 16,571 — 
actualmente 3.802, com o va- 
lor matricial de cinquenta e 
dois mil escudos. 

Aveiro, 15 de Janeiro de 
1957. 

O Chefe da Secção, 

Alfredo Matias 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas Boas do Vale 

  

Fernando Moreira Lopes 
Médico especlalista 

Doenças das crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raios X— agentes Físicos 

Consultas das 11 às 13h, e 
das 15 às 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

  

Residência 387 | 
Telef, [ Consultório 79 AVEIRO 

    

Dr. Maria de Lonrdes 
(ranado Madeira 

MÉDICA 

Ex-Estagiária da Maternidade 
dos Hospitais da Universidade 

de Coimbra 

Partos 

Doenças de Senhoras 

Consultório e Residência: 

Av. Dr. L. Peixinho, 188 

Telef. 675 — AVEIRO 

CEEE OS RSS 

    

  

Roas lentes protegem a vista 

Oculista Mota 

Run de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef. 774 AVEIRO 

  

    
  

  

urgia 

LEE DA SILIA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das Crianças 

Consultório : 

Rua Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 

consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 

Residência : 
Avenida Salazar, 44-Tel, 327 

AVELRO 
ECA TERRE CE RS PR 

Camilo de Almeida 

          
    
        

   

    

Médico Especlalista 
Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

  

Doenças Pulmonares 

Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr. 

L. Peixinho, 110-1,º-Esq. 

Telef. 581 — AVEIRO 

an = AS ro 

ALBERTO DE OLNEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças da Bôca e Dentes 

  

CONSULTAS: À 
2s, 48 e Gu 

das 10 às 12 e das 15 ás 18 h, 

hy. Dr. Lourenço Peixinho, 94-1,9 

AVEIRO 

  

à 

Di. BRIOSA & GALA 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U, S.A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especias 

lidade 

Consultório: Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 po e às 18 h. 

J Residência 725 
Telefones Y Consultório 780 

AVEIRO 

  

Terreno para construção 

COMPRA-SE 

Em Aveiro para bloco residencial 
3/4 andares, direito e esquerdo, com 
18 a 20 m. de frente, Carta com si- 
tuação, área e preço à Redacção 
deste jornal, 

  

Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 

Armazéns Vieira- Aveiro       

  
  

  

    
   

   

Panelas de Pressão!! 
«Universal: Hawkins», Prestige, 

Hi-lo, Minchin, Presto, etc. 

Aosmeélhores. preços 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 | | AVEIRO       

Passa-se 
Cervoaria das Olarias. In- 

forma Asitónio da Maia Soa- 
res— Rua do Vento, 84— 
Aveiro. 

  

Trespassa-se 

A Adega Cascais, com serviço de 
Restaurante, Av. Dr, Lourenço Pei- 
xinho, 233-235. 

Tratar com o próprio ou com o 
Dr. Joaquim Silva, em Estarreja. 

PASSA-SE 

Estabelecimento Comercial 
de bebidas e petiscos 

Trata: Manuel M. de Castro 
Rua das Barcas, 3.1.º 

AVEIRO 

  

  Escritórios 

vu consultórios, boas dependências 
no rés-do-chão, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho,  119-A, aluga o advogado 

Autónio de Pinho. 

  cutse o eai aum cm 

asa modema ALUGA-SE 
Sete divisões, quintalinha 

e tanque. 
Informa esta Redacção.
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CORREIO DO VOUGA 26-1-957 

Falecimentos 
  

Maria da G. Lagarinhas 

Faleceu em Nelas, em 8 

do corrente, após longo pe- 
ríodo de sofrimento, a sr.* D. 
Maria da Glória Lagarinhas. 

A extinta, que contava 73 anos 

de idade, deixa viúvo o sr. 

José Gomes Ferreira e era 
mãe da sr. D. Belmira de Je- 

sus e dos srs. Rodrigo Mar- 

tins e José Maria, nosso assi- 
nante. 

Joaquim Luís de Oliveira 

Recardães, 14 — No lugar 

da Póvoa da Igreja, desta tre- 
guesia, faleceu no último sá- 

bado, dia 12,0 sr. Joaquim 

Luís de Oliveira, de 87 anos 

de idade, proprietário, casado 
com a sr.º D. Dozinda de Al- 
meida e pai do sr. Dr. Fausto 
Luís de Oliveira, Presidente 
da Câmara Municipal de Ague- 

da, sogro da sr.* D. Maria 

Clarisse Tavares de Oliveira 

e avô do estudante universi- 
tário Fausto Tavares de Oli- 
veira. 

O funeral, realizado no do- 
mingo para o cemitério paro» 

quial, foi uma grande mani- 

festação de pesar, nele se in- 

corporando diversas indivi- 

dualidades do concelho, ape- 
sar de não serem feitas parti- 
cipações. — C. 

D. Maria Pereira Saldanha 
Mascarenhas 

Eixo, 15— Com 63 anos, 
faleceu a sr? D. Maria Pereira 
Saldanha Mascarenhas, esposa 

do sr. Jerónimo Fernandes 
Mascarenhas, conceituado co- 
merciante e abastado proprie- 
tário nesta localidade. 

Conquanto o desenlave 
fosse, infelizmente, esperado 
a todo o momento, pois, há 

- tempo, que se achava grave- 
mente enferma, o seu faleci- 
mento foi muito sentido. O 
funeral teve bastante concor- 
rência, a ele assistindo inúme- 
ras pessoas, não só desta fre- 
guesia como doutras localida- 
des, principalmente dessa ci- 
dade. Foram organizados vá- 
tios turnos e foi portador da 
chave da urna o sr. Dr. Diniz 
Severo de Carvalho, tendo 
sido também oferecidos al- 
guns ramos de flores. Incor- 
poraram-se as crianças das es- 
colas, com as suas protesso- 
ras. 

A falecida era mãe da sr.? 
D. Maria Gabriela Saldanha 
Mascarenhas, casada com o sr. 
Mário Magalhães Amador, e 
do sr. José Evaristo Saldanha 
Magalhães, ambos comercian- 
tes e residentes no Congo 
Belga. — €. 

D. Maria Joana Soares 
Pinto Mascarenhas Cabe- 

do e Lencastre 

Ficou sepultada em campa 
rasa, no cemitério paroquial 
de Recardães, no passado dia 
16 do corrente, a sr.* D. Ma- 
ria Joana Soares Pinto Masca- 
renhas Cabedo e Lencastre, 
falecida na véspera, no seu 
solar da uCasa da Ponte», da 
vila de Agueda. 

A virtuosa senhora, que 
morreu com 76 anos, no es- 
tado de solteira, era filha de 

D. Maria da Assunção Cabedo 
Lencastre e do Dr. José Soa- 
res Pinto de Mascarenhas, já 
falecidos, fidalgos da melhor 
linhagem. Passou uma vida 
dedicada ao bem do próximo, 
tendo sido agraciada pelo Go- 
verno com a Ordem de Bene- 
merência, cuja comenda lhe 
foi imposta em sessão solene 
realizada na Câmara Munici- 
pal, que igualmente se asso- 
ciou à homenagem, conferin- 
do o nome da benemérita a 
uma rua da vila. 

No campo assistencial pro- 
moveu obra notável, tendo 
acção preponderante na aber- 
tura do Hospital Conde Su- 
cena e exercendo durante anos 
o cargo de vogal do Conse- 
lho Municipal. 

O corpo da ilustre extinta 
esteve depositado em câmara 
ardente, no salão nobre dos 
Paços do Concelho, e a urna, 
coberta com as bandeiras da 
Misericórdia e da Câmara, foi 
conduzida no pronto-socorro 

dos Bombeiros Voluntários, 
num cortejo fúnebre em que 
se incorporaram centenas de 
pessoas, tendo o comércio 
encerrado as suas portas, 

Sua Ex." Rev."* o Senhor 
Arcebispo Bispo de Aveiro 
fez-se representar no funeral 
pelo Pároco de Agueda, rev. 
Padre João Manuel do Nasci- 
mento Cajeira. 

D. Clementina da Cruz 
Tavares 

Com 65 anos de idade, fa- 
leceu na sua casa do lugar de 
Sá, em Sangalhos, no passado 
dia 23, a sr.? D. Clementina 
da Cruz Tavares, casada com 
osr. Alberto Ferreira Tavares. 

Era mãe estremosa dos 
srs. Padre António Ferreira 
Tavares, Pároco da Mamar- 
rosa e Amoreira da Gândara, 
Manuel Ferreira Tavares, ca- 
sado com a sr." D. Felisbela 
Ferreira Rola Tavares, e Ama- 
deu Ferreira Tavares, casado 
com a sr.* D. Olga Graça 
Cardoso Tavares, e da sr." D. 
Marília da Cruz Tavares. 

O funeral, que se realizou 
no dia seguinte de manhã, teve 
a presença de 15 sacerdotes, 
Presidiu o filho da extinta, 
que também cantou a Missa, 
acolitado pelos revs. Padres 
Aníbal Ramos e António Nu- 
nes Antão, seus condiscípulos. 

No fim das cerimónias fú- 
nebres, esteve em Sangalhos o 
Senhor Bispo Auxiliar de 
Aveiro, acompanhado pelo 
rev, Padre António Resende, 
que apresentou pêsames à fa- 
mília. O 

Incorporam-se no cortejo, 
além das Irmandades de San- 
galhos, as da Mamarrosa e 
Amoreira da Gândara. 

Na próxima segunda-feira, 
às 10 horas, haverá segundos 
Ofícios, na igreja de Sanga- 
lhos, com Missa. 

x 

Dia 10 — Maria dos San- 
tos Vieira, de 80 anos, resi- 
dente em S. Bernardo, viúva 
de José Nunes Carlos. 

Dia 12 — Rosa de Jesus 
Casal, de 77 anos, residente 
em S. Bernardo, viúva de An- 
tónio Francisco do Casal, 

Dia 14-— Maria Odete Mo- 

  

  

Pela Imprensa 

«Ecos da Ria» 

O boletim paroquial da 
freguesia de Beduido — Estar- 
reja — entrou, com o último 
número, no 4.º ano de vida. 
Para este aniversário, escreveu 
propositadamente um artigo 
o Senhor Bispo Auxiliar da 
Diocese, sob o tema «Para 
uma renovação da paróquia 
cristã», 

Queremos felicitar o rev. 
Pároco de Beduido, Padre An- 
tónio Martins Belém, e faze- 
mos votos para que o seu jor- 

nal— Ecos da Ria — alargue 
cada vez mais a sua benéfica 
acção. 

«Jornal 
de Barcelos» 

O sr. Padre Aiberto da 
Rocha Martins, além da sua 
actividade prôpriamente sacer- 
dotal, dedica-se ao jornalismo, 
nele procurando ainda encon- 
trar um meio de fecundo 
apostolado. E tem conseguido 
os seus intentos, através do 
Jornal de Barcelos, que bri 
lhantemente dirige. 

Ao entrar no 8.º ano de 
publicação, nós desejamos-lhe 
as maiores prosperidades. 

«INDICE» 

Continuamos a receber 
regularmente os serviços de 
permuta do arquivo de re- 
cortes da imprensa «Índicer, 
com referências ao nosso jor- 
nal, o que muito agradece- 
mos. 

Recomendamos aos nos- 
sos leitores interessados esta 
excelente organização, útil a 
qualquer actividade e cuja se- 
de se enconira instalada em 
Lisboa, na Rua Eduardo Coe- 
lho, n.º 35-3.º, esq. (telefone 
28240). 

  

  

Dinheiro 
Nas melhores condições e em todas 
as modalidades, empresta : s/ Pro- 
priedades, Automóveis e a Funcio- 
nários Públicos, Civis, Militares e 
Bancários. 

COMBRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
«O CRÉDITO)» c; Filial na 

Av, Dr. Lour. Peixinho, 239-1.º 
Telef. 369 — AVEIRO 

  

reira Dias, de 4 anos, resi- 
dente no Carregal, filha de 
Manuel Dias de Oliveira e de 
Rosa Moreira Campos. 

— Joana Ferreira Canha, 
de 81 anos, residente na R, 
de Arnelas, viúva de António 
José de Sousa. 

Dia 15 — Joaquim de Car- 
valho Pimenta, de 49 anos, 
alfaiate, residente na R. de 
Antónia Rodrigues, casado 
com Maria de Lourdes dos 
Santos. 

— Luísa Nunes Crespo, 
de 91 anos, residente em Ta- 
boeira, viúva de Tomé da 
Silva. 

Dia 16 — Artur Salvador 
Vieira, de 47 anos, relojoeiro, 
residente na R. da Fonte Nova, 
casado com Amélia Ferreira 
da Silva. 

A todas as famílias em lu- 
to apresenta o Correio do 
Vouga sentidas condolências. 

  

  

(rabardines 
da 

Qualidade Superior 

A preços de concorrência 

Distribuidor no distrito de Aveiro 

ARMEÉNIO 

hj 

  

  (Depósito das malhas Aé / y ) 

R. Agostinho Pinheiro, 31-Tel.575-AVEIRO     

  

Sindicato Macional dos Operários 
da Indústria de Cerâmica 6 
Ofícios Correlativos do Dis- 
trito de Aveiro 

Convocação 

Assembleia Geral. Ordinária 

Em cumprimento do Art. 
23.º dos Estatutos e em con: 
formidade com o disposto 
no Despacho de Sua Ex.º o 
Subsecretário do Estado das 
Corporações e Previdência 
Social, de 8 de Janeiro de 
1948, publicado no «Diário do 
Governo» n.º 9, de 12 do 
mesmo mês, 2.º série, convoco 
a Assembleia Geral Ordiná- 
ria deste Sindicato Nacional, 
para o dia 24 de Fevereiro 
p. £., pelas 10 horas, na sala 
de sessões da sua Sede, Rua 
João Mendonça, 31:2.º, nesta 
cidade, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Eleição dos Corpos Ge- 
rentes para o triénio 
de 1957/59, 

No caso de, à hora fixada, 
não haver número lepal de 
sócios, reunirá a mesma em 
2º convocação, 1 hora depois, 
com qualquer número, 

Só podem fazer parte desta 
Assembleia os sócios que 
estejam no pleno gozo dos 
seus direitos sindicais e nos 
termos do citado despacho. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 
1957. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

=) Carlos Júlio Duarte de Matos 

    

'A originalidade dos novos 
artigos de lã que são vendidos 
a retalho nos 

Armazéns Vieira * 
justificam uma visita a este 

estabelecimento 

Empregada 

Para consultório, com al- 
guma prática--OFERECE-SE. 

Falar nesta Redacção. 

ROTOR 
O relógio de maior exactidão 

Modelos maravilhosos com garantia 
Anti-choque Sistema Incablog 

Exclusivo da 

Ourivesaria Vieira ———— Ayairy 

      

  

Rádios! 
Ultimos modelos dos rádios 

Shaub; Lorenz; Siera; Luxor; 
Wega e Zenith 

Os melhores preços do mercado na 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 

  

TERRENO 
Com cerca de 2002, Ven 

de-se no Viso — Esgueira. 
Falar nesta Redacção, 

    

Sindicato Macional dos Operários 
da Indústria de Cerâmica à 
Ofícios Correlativos do Dig- 
trito de Pueiro 

Convocação 

Assembleia Geral Ordinária 
Em cumprimento do Art, 

23.º dos Estatutos, convoca q 
Assembleia Geral Ordinária 
deste Organismo, para o dia 
24 de Fevereiro p. f. pelas 
9 horas, na sala de sessões da 
sua Sede, na Rua João Mens 
donça, 31-2.º, nesta cidade, 
com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Leitura, discussão e vota 
ção do RELATÓRIO 
E CONTAS da Gerêns 
cia de 1956. 

Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente de 
sócios, a Assembleia Geral 
funcionará uma hora depois 
com qualquer número. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 
1957, 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Carlos Júlio Duarte de Matos  



  

E amanhã a oito dias, 8 de 
Fevereiro, a nossa cidade 
terá a honra de receber uma 

luzida embaixada de Vila do Conde. 
E a nossa cidade, lembrada da forma 
gentilissima, verdadeiramente fidalga 
e vibrante, como foi recebida no ano 
passado pelas autoridades e pela po- 
pulação da ridente Princesa do Ave, 
— q nossa cidade saberá agora rece- 

- ber com galhardia e entusiasmo, em 
festa grande, aqueles que nos visitam, 
A todos os titulos o merecem. Têm 
direito à nossa mais sentida gratidão. 

Aveiro, de amanhã a oito dias, 
vai saber pagar a divida em aberto. 
Vai apertar, em abraço amigo e forte, 
as gentes de Vila do Conde. 

Aqui se deixa, já hoje, um apelo 
vigoroso à população aveirense: que 
saia à rua a receber os visitantes, que 
lhes bata as suas palmas, que adorne, 
à passagem do cortejo, as fachadas 
dos seus prédios. Que seja digna das 
suas tradições de nobreza! 

Esperamos dar, no próximo nú- 

VILA DO CONDE   

“mero, pormenorizadas informações a 
respeito da honrosa visita. Por agora, 
indicaremos, em linhas gerais, o pro- 
grama já estabelecido: 

A's 11,30 horas — Recepção da 
caravana, na Avenida do Dr. Louren- 
ço Peixinho, junto à Rua do Eng. 
Oudinot. 

— Cortejo até aos Paços do Con- 
celho. 

— Sessão de boas-vindas no salão 
nobre do Municipio. 

— Passeio turistico à Barra e 
Costa Nova, oferecido às entidades 
convidadas. 

A's 13 horas — Almoço oferecido 
pela Câmara às mesmas entidades. 

A's 15 horas — Encontro de fute- 
bol entre o Rio Ave Desporto Clube 
e o Sport Clube Beira Mar. 

A's 17 horas — Copo de água, 
oferecido pela Comissão Municipal 
de Turismo, na Casa de Chá do Par- 
que, às entidades oficiais, direcções 
e componentes dos dois grupos de 
futebol.   

  

   
poY” 

  

Secção dirigida por Manuel de Castro 

FUTEBOL 
Ao fim de 18 longas jor- 

nadas, terminou mais um 
Campeonato Distrital da 1 Di- 
visão, do qual saiu campeão 
a União Desportiva Olivei- 
rense, clube já com tradição 
nesta prova. 

Os resultados da última 
jornada foram: 

Pejão 10 — Arrifanense 1 
- Oliveirense 6 — Anadia 2 
Lamas 3 — Beira Mar 2 
Feirense 6 — Lourosa O 
Agueda 4 — Ovarense 2 
Com estes resultados ape- 

nas dois clubes trocaram de 
lugares: —a Ovarense passou 
de 6.º a 7.º, ao passo que o 
Lamas subiu de 7.º para 6.º, 
ficando assim a 

CLASSIFICAÇÃO 

IVE 

Oliveirense. 1815 2 1 
BeiraMar. . 1813 2 3 
Pejão ... 1812— 6 
Feirense , . 18102 6 
Lourosa .. 188 3 7 33-39 37 
Lamas... 187 1 10 3347 33 
Ovarense, . 18 6 2 10 30-30 32 
Agueda .. 185 3 10 4252 31 
Arrifanense. 18 3 2 13 22-61 26 
Anadia. .. 182 1 15157123 

Os três primeiros classifi- 
cados—uUliveirense, Beira Mar 
e Pejão—vão entrar noutra 
prova não menos difícil, tendo 
por adversários os três pri- 
meiros classificados da As- 
sociação de Futebol do Porto: 
Académico, Rio Ave e Leça, 

Trata-se da fase inicial do 
Campeonato Nacional da HI 
Divisão, onde serão apurados 
dois clubes para a fase se- 
guinte. 

Na época finda foram o 
Beira Mar e o Avintes os 
clubes que subiram a essa fase. 

44-27 42 
46-31 40 

Campeonato Nacional da  Divtão 
| fase — Sorteio 

Realizou-se na passada se- 
gunda-feira na F.P.F, o 
sorteio para a 1.º fase do 
Campeonato Nacional da III 
Divisão, que deu o seguinte 
resultado: 

1º Dia 

Oliveirense—Académico 
Pejão—Beira Mar 
Rico Ave—Leça 

2º Dia 

Académico—Pejão 
Leça— Oliveirense 

Beira Mar—Rio Ave 

3.º Dia 

Rio Ave— Académico 
Pejão— Oliveirense 
Leça—Beira Mar 

4º Dia 

Académico—Beira Mar 
Oliveirense—Rio Ave 

Pejão—Leça 

5.º Dia 

Leça— Académico 
Beira Mar— Oliveirense 

Rio Ave—Pejão 

Lamas 3 - Beira Mar 2 

ca arbitragem de Au- 
gusto Silva, da Comissão Dis- 
trital de Aveiro, os grupos 
alinharam: 
Lamas — Fausto; Camilo e 

Valdemar; Ferreira, Iteira e 
Amético; Malta, Moreira, Ma- 
galhães, Quinhas e Bêtinho. 

Beira Mar—Zeca; Coelho 
e Piteira; Di Paola, Liberal e 
Leite da Costa; Mateus, Calic- 

EM AVEIRO —— 

    

  
chio, Lemos, Bello e Guedes, 

O jogo, sem interesse, des- 
pertou pouco entusiasmo no 
público, que foi reduzido. 

O nível técnico do encon- 
tro foi baixo, terminando com 
a vitória do Lamas por 3 bo- 
las a 2. 

O Lamas marcou em pri- 
meiro lugar, empatando o 
Beira Mar antes do intervalo. 

Na segunda parte o Beira 
Mar fez 2:] de livre e o La- 
mas marcou mais 2 vezes. 

Marcaram, pelo Beira Mar, 
Bello e Cáiicchio. 

O Lamas usou duma du- 
reza inexplicável, sendo essa, 
talvez, a razão da sua vitória. 

O Beira Mar na primeira 
parte podia ter conseguido 
vitória folgada. 

A arbitragem não destoou 
do encontro. 

Campeonato de Júniores 
Resultados da 5.º jornada: 

Beira Mar 2— Anadia O 
Sanjoanense 1 — Espinho 4 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

Espinho A. « 13 pontos 
Beira Mar . . .13 » 

Sanjoanense . . 9 um 
Anadiac oo So tao Dom 

Sejam quais forem os re- 
sultados da última jornada, 
o Espinho A e o Beira Mar 
já se encontram apurados 
como representantes do Dis- 
trito no Campeonato Nacio- 
nal de Júniores. 

Basquetebol 

Campeonato Regional de Júniores 
No passado dia 22, realizou-se 

o sorteio para esta competição, que 
se inicia amanhã com os seguintes 
jogos: 

Galitos-Sangalhos e Esgueira-Re- 
creio, folgando o Mogofores. Para 
as restantes jornadas, deu o seguinte 
resultado: 2.º dia — Sangalhos-Es- 
gueira e Recreio Mogofores, 3.º dia 
—Mogofores-Sangalhos e Esgueira- 
-Galitos. 4,º dia — Sangalhos-Recreio 
e Galitos-Mogofores. 5.º dia — Re- 
creio-Galitos e Mogofores-Esgueira. 

o BEIRA-MAR 
— PRECISA — 

de 3.000 sócios 

O navio “CARAMULO,, 
e o PORTO de Aveiro 
O navio-motor «Caramu- 

lo», da Empresa Con- 
tinental de Navegação, 

L.da, veio ao porto de Aveiro, 
realizando assim a sua pri- 
meira viagem comercial a esta 
cidade. 

Poderia ser um aconteci- 
mento vulgar, se ele não re- 
presentasse, para nós, para 
toda a região aveirense e para 
o país, uma grande e conso- 
ladora realidade: — o desen: 
volvimento contínuo do nosso 
porto, a maior e mais justa 
aspiração dos aveirenses, fac- 
tor indiscutível de progresso. 

Assim, aproveitando o en- 
sejo daquela viagem, a Em- 
presa Continental, represen- 
tada pelos srs. D. Diogo Pas- 
sanha, Dr. Alberto Souto e 
pela firma Bagão, Nunes e 
Machado, L.da, reuniu na 
passada quarta-teira, no salão 
nobre do Cine-Teatro Aveni- 
da, as pessoas de maior repre- 
sentação nas actividades in- 
dustriais e comerciais do nos- 
so meio e a Imprensa local e 
diária, oferecendo-lhes uma 
taça de espumante, em come- 
moração do facto. 

Foi um ensejo feliz para 
se viver uma hora de enorme 
consolação, como, no seu dis- 
curso, recordou o sr, Dr. Al- 
berto Souto. 

Este orador, agradecendo 
a presença dos seus convi- 
dados, pôs em relevo a rea- 
lidade magnífica que já é hoje 
o porto de Aveiro, sonho e 
aspiração maior dos aveiren- 

ses, e o que pode e deve vir 
a ser amanhã. 

O sr. Coronel Gaspar Fer- 
reira, Presidente da Junta 
Autónoma, que lhe respondeu, 
acentuou, em palavras repas- 
sadas de comoção e entusias- 
mo, o alto significado daquela 
festa, O porto—disse—vai-se 
transformando nun instrumen- 
to precioso em favor da eco- 
nomia da cidade e do País, 
com o que todos nos deve- 
mos regosijar, Aludiu depois 
aos relevantes trabalhos do 
sr. Dr. Alberto Souto, que 
fora dos primeiros a pugnar 
pelo porto, às obras que já 
se têm feito e àquelas que se 
torna necessário e urgente 
levar a bom termo. Por fim, 
afirmou que o Governo não 
negará o apoio e o auxílio 
para o feliz complemento de 
tão grandiosa obra, para a 
qual devem convergir também 
os esforços do nosso comér- 
cio e da nossa indústria, 

Em nome do Chefe do 
Distrito, que ali representava, 
em seu próprio e em nome 
da cidade, o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio associou-se ao rego- 
sijo da Empresa e de todos 
os presentes, iluminados pelo 
mesmo pensamento de engran- 
decer Aveiro, o que não po: 
derá conseguir-se sem o porto. 
A propósito, recordou alguns 
factos e números comprova- 
tivos da função que já repre: 
sentam para Aveiro a sua bar: 
ra e o seu porto, 

  

Ainda estamos a tempo. 
Pelas últimas actuações da equipa principal de futebol do 

Sport Clube Beira-Mar, nota-se que algo de anormal se passa 
no seu seio, 

O representante da nossa cidade dispõe de bons elementos, 
dos melhores que actuam no campeonato regional, podendo afir- 
mar-se até que qualquer deles não pareceria mal a actuar em 
muitas das equipas da Il Divisão Regional e até em algumas 
da I Divisão. 

Temos assistido à maior parte dos jogos disputados por 
aquela equipa e reconhecemos isso mesmo, Uma pleiade de 
bons executantes, mas... sem espírito de entreajuda, condição 
«sine qua non» numa equipa de futebol. 

Cada jogador, só por si, não pode fazer tudo ; tem que con- 
tar com o companheiro, crer neste, saber que, entregando-lhe a 
bola, ele dará seguimento ao lance, beneficiando a equipa, de 
que todos fazem parte, 

Não somos dos chamados «entendidos» de futebol, mas 
nem por isso deixamos de notar erros na prática deste despor- 
to; simplesmente nos é difícil saber como remediá-los. 

E' certo que o Clube possui um grande jogador, que está 
encarregado da preparação e orientação técnica das suas equi- 
pas de futebol —Juan Calicchio, 

A sua carreira como jogador, desde a Argentina, | sua terra 
natal, até ao nosso País, passando por França e Itália, é bri 
lhante, O seu palmarés é invejável e, portanto, as provas dadas 
são insofismáveis, 

Não queremos dizer que a preparação e orientação este- 
jam bem ou mal entregues, porque a nossa competência, ou an» 

— Continua na 7.º página — 
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